
Quasi Não flAi�llta 0- Pulso
--gn m_ªb.ª�.��m_Gbandi esta' a'S' parlas da morte!

:rÓutra·derrOtã-'àieiiiãwna··'·�f·i�·�·al
/itt#'J' - - -•••-..- & -.-.-.- -.-•••-.-.-.-.-.-.-.-.- -.-.-.-.-.-.,. - _.-••••v,� _._._ ._._._ -_ -

..-_- ...",. -_...-_••"_w _•••_·_ •
..·_· ._._._·_·_. ·_·_.._ _._._._-_._._._._ _._._._._.._ ..Jr-

Oitocentos e cincoent 111 rtos

arinha
-

anuncia
alemão. A propo
usando tod�s as
dos ' su'bmarinos.

Rua CO�8elhelro' I,
, Mafra, 51

N. avulso Cr. $0,30 ITelefone: ,

1656
-,

afundam,ento 'de dois navios americanos; em pleno Atlantico

T Diretor da REDAÇÃO:

�no

PETRARCHA tALUDO

Dl N TLANTI
O afnndament«. de dois .grandes navios I

,

NOVA IORQUE, 23 (U P)-Chegam novos detalhea do afundamento de dois navios I,
,norte·americanas no Atlantico. Intorma-se oticialmente que os navios conduziam lAOO -

pessoas. ICom o terperdeamenro, foi tão r ipida a submersão que 850 pessoas perderam a vida, sendo seiscen-
tes de um navio e duzentas e cincoenta do 0utro, ---_,___-��-------.;._---------

A ofensiva não 'pef�de,u seu
'impulso inicial

�ONDRES, 23 (?P)-O Pri-
'

MOSCOU, 23 (R)-Oil exércitos russos, concentrados em
melro Lord do Almirantado, ar, I três grandes áreas prmcipeis, estão obrigando os alemães a bate
A. V. Ale xsnder, pronunciou um i rem em retirada numa trente de batalha de 500 milhas desde
discurso com BI is tcl, DO qual ex- Oré! ao Csucaso Ocidental.

'

presscu que. entre ,1°. de .setem. ,A grande ofensiva 'ruasa de inverno entrou agora no seu
bro de 1942 e 31 d� janeiro ?es. 94° dia, m38 não demcnstra de forma alguma ter perdido o seu
te ano, os submar inoa unidos ímpeto inicis l-s-a despeito do degelo parcial no sul e das chuvas
de superficie e aviões britanicoa de granizo no norte,' entre Kharkov e Or él,

.

enOl te-smer icsnoa afundarem
ou avariaram 248 navios de a- Liberfadu O agressor
bastecimentos inimigos, cem um BUENOS AIRES, 23 (U P)-Foi ordenada a llber tsção

o, BANC0,- DO,
.,

BRA.S IL, E ttaost.a! ele 626 000 toneladas bru-. do individue que tentcu contra a vida do ministro da Educeçãej,
é

m tace de despacha íavorevel du juiz de Instrução. '

_..---'"- -"'--....;::-�..,..-o,.- ------, --" ",,"' •. '_., ,����-

R�23��,�)EoL=.���'�':ncominh,ul Uma.
�nce:J�caes:��;:���:a�a���rial.vedar a entrada ou saida de papel-

ESTOCOLMO 23 [ UP]�Um PQrta-vol' militar fez ii sen-, ' .,

Vinte e cinco mil baixas sadenalreveíeçãe de que Hitler perdeu, na campanha
l.ONDRES, 23 (U P)-A «British Broadcasting Corpo-·

R
," � 'I'h'" d hraticn> anunciou que Ião calculadas e m is. mil as baixas sofri- da ussra nove mi oes e· omens.·

das pelos alemães nos últimos cinco dias, na trente da baseia do - ,
'-_'_��____;__

�-," Do�etz, e:re motta_sI,
feridos e PriSioneiroS.. ... ..� O PAPA ,ESTA' .r BAlHAN O

O avtao doado pelos madeiresns tera o PELA' PAZ 'Irem de _tor�� .

satisfatoria as
, .

'

..

. ., " .I,conversaçoes
1DIC1Sdas com .va- que tenha SIdo dado IDlCIO a

nome de Getul·o Vargas filho rios nC.'lOB representantes diplo- negociações diretas com a Rus-
U • . .

.

.

' ESTOCOLMO, 2.3 (U P)-. O maticos acreditado! perante li leia, DOS circulas bem informados,
,RIO 23 (A Gazeta)-Tem tido- uma repercussão muito correspondente. do Jornal cTm-! Santa Sé. Não obstante o des- se tem a convicção de que já foi

simpatlca o gesto dos madeireiros paulistas, sugerindo por inter- ningen s anuncia que _se espera mentido oficial do Vaticano .de I estabelecido certo contato.
medio do seu instituto o ncme de Getulio Vargas Filho para ,o para breve uma gestao. de paz --------------------

avião a ser por eles doado á Campanha de Aviação. do, Vaticano, se se desenvolve. INTfNSA
'

LUTA NA PlANICIE
Italia

FLORIANOPOLIS, 'ta.feira, 2,. 4a Fevereiro de 191J3 I NUI;illIU) 2609

Casserine !Derrota em
CAIRO, 23 (U P)-O ALTO COMANDO ALIADO

COMUNICA QUE AS TROPAS VITORIOSAS DAS
NAÇÕES UNIDAS DERROTA,RAM OS ALEMÃES A
NOROESTE DE CASSERINE E FIZERAM AS FOR
ÇAS NAZISTAS RECUAR 18 QUILOMETROS DO
FAMOSO «PASSO»

Afundados 248 na ..

Vl06 do eixo dUl"hU
te ii mê§es

o General no Ffont!
�

CAIRO, 23 (�)- Inlo;ma, se q�e o pi opr io general Mon
"tgcme,y está á frente das fcr ças do 8° Exêrcito que atacam a

Pnha Mareth. no seu pequeno tank,

Reunião secreta na Ar
gentina

BUENOS -AIRES. 23 nr P)-Os deputados e dirigentes
do Ps rtido Democrata Nacional reuniram-se secre tamente, para
deliberar sLbre a st1ce!!�ão presidencial da Republica.

----------------

revelação sensaeíenal

ARGEL, 23 (U P)-Forças britanicas e norte-americanas
lutam para conquistar3 estrada que atravessa a planície de
Krernansa, ao norte da base de Tebessa.Convoçados OS .jovens na

LONDRES, 23 (U P)-A rãdio de Paris transmitiu um despacho de Roma segundo
_

o

qual as autor idades italianas chamam ás fileiras todos os jovens aas c idoa em 1925, que deverão

ser destinados imediatamente ao serviç<l militar.

------_-,---_-------------._

India ,Ire
da orle

, na imi. eneia
o seu chefe

ULTIMA HORA NA 8a 'PAGINA

o MINISTRO fOI. fERIDO
.

ARGEL, 23 (R)�O sr. 'Hilrold Macmillan, M.iJ1:tro re-

sldeate britaniço no-Norte âa África resultou ligeiramente -ferido
num acidente' de aviação. EtJ� breve o diplomata vo ltarâ aos
seus trabalhos.

BOMAIM, 24 (U P)..,-No suntuoso palacio de Aga .Khan. ord�. �e instalou, num.�o.?tras- ONDre' sr AC A O GENE' te impressionante, o homem mais modesto do mundo, Ghandi, chefe espiritual de .250 .

milhões de, E) &, .'.
indús, está agonisando. O seu decimo quarto. dia de jejum,�hoje, coi�cide �

com o �lIe.nclo geral .em RA L'_ EY� A.Ntoda a India, aconselhado pelos leaders reunidos, O pulso de Ghandi esta traquls81mo, quasi im- UK
perceptivel. Seus filHos, á cabeceira. aguardam o desenlace.

_'

.

, DECLARAÇÕES DO LEADER INDIANO SAPRU. ZURICH, 23 (R)-De algum tempo a esta parte o gene-

BOME AIM. 22 (R)-Falando á imprensa o leader �ndiane Sapru ,�ec1erou que con- ral Weygand encontra-se na prisão destinada a oficiais, situada

quanto desasscciado dos atos praticados pelos rebeldes e havendo apelado para o mahatma Ghan- em Schlo.sB Oberasperg, pc:rt.o de L�dwigsburg, no Wurttemberg •
.

di e seus amigos pedindo-lhes pera tudo Fazerem afim de �e� c restaur.ad� ,a cal�a � li paz, �od�s segundo iuformações de Paris recebidas em Zurich. Segundo estas

esperam que si o mahatma íôr libertado incc�dicionalm�nte, Isto conetítuíra o pnmeiro passo preli- intormações o velho general francês está vivendo na vila de cam-

minar para uma reconciliação, que é de imedIata necessidade pa_ra_Q_:p:_a_Í_s._,--r p_o_d_o._c_o_m_a_n_d_an_t_e_,_g_ozando de liberdade relativa.

NOVA IORQUE, 23 [UP]""'O Departamento. da
que, 'toi afundado no Atlantico um submarino
'sito, O sr�'�"frank Knox decla�rou que se' estão

armas d'isponiv-els para dominar a ameaça·
---------------------------------------�
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TERREMOTÔ/ NO
"O ataque á cidade alemã de Bremen foi

. arrazadar de toda esta guerraU I----------------------------��----------�

rdem é esm gar!

MEXICO

o
"

ijt� f"iiA� �H- - �"' r'�; �"'!;'" 1 "''' �:l!llrio tiA1.8O (:: .1\1..1.1\OU
--_-_ ------ ----_._. .,_----_--

Flori i� "<jjl.-;'h,,' 2� ,139 Fevereiro d� 1943
---------- ---,-.. '

.-J

Atendendo ao que dispõe o artigo 99 do Decreto-Lei n.
2.627, de 26 d e setembo de 1940, comunica-se que estão á dis

posição dos �fS Acionistas, na séde soela! nesta Capital, os do
cumentos constantes das letras a, b e .c do mencionado art. 99.

Fiortanop otis, 23 de fevereiro de 1943
A DIRETORIA

o

FALTA'M ml
-M

Eanpregados, Bancos

..

o mais

-

LONDRES, 23 (R.)-Desde que começou -a guerra
na frente orientaI, teem os russos atrlbuldo <Jmportancla
relativa ao terreno ganho ou perdido. Mas, tem caráter
nacional e sua idéla fixa. invariavel, as slm n') rCCJO corr.o

avanço, de triturar o advc rsarlo.
E Isso a um tal extremo que, p ira êles, não conta o

velho e prudente conselho. <diante do inimigo que foge.
põe to em guardas. Ao contrario o seu plano é tratar de
cortar () caminho do adversar!o para distraí-lo. constituin
do essa atitude, por oct-o lado, um índice etouue ue de
sua força moral e da. Sua capacldade combati vá.

Aco ss ados, submetidos a uma perseguição e ncar nl
çad a, os alemães unltz irn azor a as suas reservas estrale

gtcas, visando estabiltzar a frente na Unha do Dnteper,
Srno le nsk. Gnrnel. Kiev, Melitopol. Pcd rão ' consegui-Ia?
Não parece provavel, por enquanto Se' não o consegui
rem que fará Sralia?

Vai ensinar portq_
guês DOS EI3:. UIT.
RIO, 2"3 (A O -zeta) -O Dasp

opinou tavoravetm-nts 'ao pedi
do do Minis ter+o da Educação
para a Ida aos EF., UU., onde
vai lecionar por tuzuez, na Uni
versidade de Bel keley, o rnen.
sall sta Aurelio Buarque de Ho
landa Macedo, d\.J Coleglo Pe-

, dTO II.

II Aquele orgã) condicionou,
,

i entretanto a autorlsação para o
I i afastamento do tnt-res sado ao

I
p lTf�;:� do N\ínJ.ster o da �uerra,
relativamente a sua situação
militar. '

CIDADE DJ MEXICO (O F.). 23 CU.P,)-Violcnto tremor de terra sacudiu esta cidade

O galo avan"ou na dona 'Idurante�clnco minutos. Rt.:gistraram se apenas cinco vítimas, sendo um morto e quatro feridos
y III gravemente. '

"

/'
-

,
'

, ! ----'-- -
'

-----'---

, P. ALEGRE, 23 (A Gazeta)-D.'Edite Cerqueira LI-ii fECHANDO O C AM---'SNHO D A -�I �G. �Ama, de côr branca, com 34 anos de ld ade. quando Se encontra- � I Jl"1. r U K
va no pateo de sua resldencla, á rua LO;JeS Gonçalves n, 688,: "

foi «agredida» por um galo, sofrendo ferimentos no dedornínirno I ,LONDRES, 23 (U.P.l-Os observadores mllitares examinam e estudam os c0mltolca-,'
da mão. direita. O doutorando Bruno e enfermeiro João Maria,ldG� rus�os para chegar á conclusão de que há outras u-ildades rUSS1S a) norte de St!llirn,160
que estiveram, no local, ministraram os necessartos curanvos.: quilometros de Pavlogrado, agora empenhadas em fechar esse ponto de esca-pamento de que dls
Segundo 'nos disse o doutorando Bruno. o galo era tão <brabo» põem os alemães, que tem uma largura de 112_ qullometros. Segundo 03 observadores, tactos os
qtle tentou lhe agredir tarnbem.i. ! movimentos tendem a tQmar 'cada vez quis perigosa a situação dos alemães.

NOVA fORQUE, 23 (U P.)-ln,foima o comunicado ale.
. '. .

mão que aviões .l=:�rmanlcos atacaram, dia e noite, as formaçõesLONDRES, 23 (U.P.)-,Foi o maior de toda a guerra s=-dtz o <Times s, relerln do se de Suprimentos do Inimiga. Aviões da Luítwafte, sobre o setorao ataque arrasador da .Raf contra Bremen. - norte, somente, abaeam 38 a.iarelhos inimigos,Peia centes\m!l segunda vez o gran'e ce1tro alemão foi visitado pela aviação brltanlca'l I�---------:
__:-,------',----�--- �

.

5, CARNE li.: I· CARL SHOEPCKE SIA. I
CEomér�t�'!dH ..����odustria .1.m cumpnmen o ao !·Sl'lOSr0 no artigo 99 do De

creto-Lei n. 2627, de 26 de setembro de 1940, comunica-
se que estão á disposição dos. Srs, Acionistas, na séde
social ã rua Conselheiro Mafra, n. 30, nesta Capital. os
documentos constantes das letras a, b e c do mencionado
artigo 99.

.

RIO, 23 (A Gazeta)-Informam de João Pessoa que 8S autoridades, neste momento,
preocupam- se com o fornecimento de carne verde á cidade. A 'proposito, O governo

í

ez publicar 8

seguinte nota: "A cidade se vem ressentindo, nestes ú.rimos dias, da falta quasi ab soluta de car

ne verde, pelas dificuldades de aquisição do gado bovino, nos centros de produção dei interiorv!
Essas dificuldades derivam do retrai-nen to d03 f'lz�nr.!eiro� e cr íadore s, que nãi querem sujeitar-se
ao preço do tabelamento determinado pela c ro rde iador da Mubitiz qção Ec inô n;ca.-

'

RIO, 23 (A Gazetaj-e-A Comieaão- Municipal de Preços, de Sal vador , telegr-afou ao se- Floriapopol!s em 22 de fevereiro de 1943
tor de Preços da Mobilísacão Economio r, no sentido de que se ternas-em providencias, quanto I - CARLOS LEISNER
a retenção dos estoques, realizada pelos vendedores atacadistas de fostóros e manteiga, por não I

diretor- Gerente
se €o'Ocormarem com os preços estipulados p el.a tsbeí a.

'

------------------------------

I Imposto: _

Sindical
Publicamos a seguir a relação das entidades sindicais com

, -' " I âmbito nacional, autor ieadas a proceder arrecadação do imposto
RIO, 23 (A Gazeta)-Em petição dirigida ao presidente da República, vários funcioná, sindical devido por comerciantes e industriais. 1 )--Sindicato Na-,

rios do Banco c e Londres da Amer.ica do Sul solicitam o aproveitamento, no B,lUC,O do Brasil, dOS'\ cianal de Empresas Aeroviárias; 2')-Sindicato Nacional do Co
bancarios que tr-abalham, atualmente em estcbclecimentos estrangeiros, que funcionam nó país, ten- rnercio Atacadista de Pedras Preciosas; 3')-Sinclicato Nacional
do em vista a limitação das atr ibuiçõss impostas pela lei vigente áqueles estsbele.cimentos, o que, das Empresas Editoras de Livros e Publicacõea culturais; 4')-Sio
consequentemente, determinará -dispensa de grande n

ú

'1lera de seus funcionários -. Ouvido a respeito, dicato Nacional dos Estabelecimentos do Ensino _ Secunr'ârio e
o ministro do Trabalho, informando que há numa comissão encarregada de 'estudar precisamente Primário; 5 )-Sindicato Nacional da Indú stria de Extração" de
esse assunto do amparo dos empregados dos Bancos controlados das nações inimigas, opinou para Carvão; 6')-Silldicato Nacional das Empresa':!' de Navegação
que o éa'!!o fosse remetido áquel,a comissão,. com o' que conzordou o presidente da Republica". Maririma.

o

Estrangeiros

Ataqu,e .aêeee alemão

5anta Catarina,Um garoto
abandonando a casa, de seus progenitores, foi parar em Goiaz,

atraído pelas imensas riquezas do Estado edlterranee
GOIANIA, 22 (A GAZETA)-
o Departamento de Prop aganda do Estado de Goiez, em bôa hora _.-es e atraídos peja .divulgação das ,riquezas desta região se abalam para Goiaz, �

cl'Íado em 1935, pelo Interventor Pedro LudovIco, dentre outros tem tido a cons, procura do EI Dorado, com a cabeça cheia de sonhos e. castelos ...
tante preocupação de levar, por mei·') de um interessante serviço de publicidade, Nesse partJcular, ainda pouco, se deu um fato curiow. Um ' menor cid
ao conhecimento de todo o Brasil e mesmo do extrangeiro as extreordinarias pos- no�e José- Maria Gandara Di�:lS deixou o seu E lta:ir;) natal, Sta. C ltariila, auges·
sibilidades econorniccs que Goi?z oferece, maximé. no "'ominio do seu sólo e sub- tionado pela' propaganda de Goiaz, onde veiu parar depois de umaIonga e penosa,

sólo, para quantos queiram enriquecer se pelo tÍ'abaln.:l. Viagem.
,

, Chegando, o garoto não poude, calDe esperava, se enriquecer do dia
Essa propaganda, de fundo economico, f('z com que se cani:tlizasse para

I
para a noite. Vier�m então as desilusões. R�cambiado, c;l'e volta, a Florianopolis,

a unidade central umá grande corrente emigratoria procedente de todos os' qua- pelas autoridades goianas, José Maria 'Gandara Dias falando á imprensa fez inte·
drsntes do peí5, a qual tem contribuido poderosamente para pre�ncher os claros ressantes _revelações sobre a sua corajosa aventQ!a, atravez de Oeste, chegando
demográficos verificados na rica região do Brasil Central, qu.e -atravellsa hoje um mesmo a declarar que embora voltasse pobre, como partira, via em, Goiaz, sobre-
periodo de grandes e te�undas reayzaçõ�s., .' .- _

tudo atr8"�ez do seu "en��me potencial mi�eralógico. a terra mais rica do mundO._.."Acontece, porem, que, as mau da vezes. menores de Mmas GeraIS, Sao E por ultimo acentuou os q'.le n!lscem la metem-se logo no mato a tratar da
Paulo, Rio e de cutros Estados, abandonlillD as Casas' de seus proprios progenito- vida".
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A Gazeta
_,

,

FlcrianopoHs

� passi!gem do c�ntena. E-x p O si ç ã O de E s eu IIriO, d�,Visconde de Taunay Na sede da Associação ?a.tarinense de
.

O Instituto Híatór.íco e Geográflco de As letras do Brasil. devem-lhe ia'u:al- Imprensa e sob o patroclnIo dessa en- I
Santa Cata,rina' realizou ante-ontem, mente, notavaís e especiais reaíiza�ões, Udqde,. tnaugurou-so, sábado última, às Iem sua sede à rua Felipe Sohmid:t, nesta que enriqueceram de muito a nossa desesseís horas, a primeira exposição d'e

'

capital, uma sessão solene, comemorando' histõria literária. O Visconde de Taunay .escuitura do jovem artista canterrâneo
o primeiro centenárto do Visconde de usou, por vezes, o pseudônimo' de Moacir Fernandes, que a dedícou ao sr.
Taunay. (Alfredo d'Escragnolle Taunay), "Sílvio Duar-te", sob o qual foi publica- dr. Nerêu Ramos, ilustre Interventor
nascido no Rio de Janeiro em 22 de re- do o 'seu romance de estreia: "Mocidade

• federal no Estado, o qual esteve prevereiro de 1843 e um dos fUllldiadores de 'I'rajann", Isto em 1870. Dois ános I
sente à abertura da pequena mas brida Academia Brasileira de �tras. depois, ,publIcava em francês a "Retira- lha�1te mostra, do talento artistfco doO nome de Taunay está lIgado à hís- da de Laguna". No mesmo ano, escre- anttgo aluno da Escola Industrial.

,t6ria política de Santa Catarina, como véu "Inocência".
.,

I
Figuram na exposição os bustos dos

governador da antiga província, deputa- -Sua bibliografia é vasta, abrangendo o
srs. Interventor Nerêu Ramos" dr. Ciddo e senador, tendo-se demitido do Exér-' 'rom:an��, a ?:-ítica Iíterãrta e artística, I R�c�a . Ama�al, direto: da Ese�la Indu�.-cito, em cujas fileiras fora das mats a hístórta mílítar, descrições de viagens, ,trIal, Jornalista Batista Pereíra, presibrilhantes figuras depois de fazer a cam- �garização científica, etnologia bras�'I'
dente �a Associação Oatarinense de Irn

::Panha do Paraguai. Foi uma das vozes leír.a, questões políticas ,e sociais, etc. prensa, dr. Osvaldo Cabral, presídenta.mats entusiásticas e influentes na cam- Traduziu para a Iíngua macíonal

diver'l
da Cruz Vermelha de Santa CatarIna: ,

_:pa'nha da Abol íçâo. O tit:úJ1o de Vfscon- sas. obras estta'l1g,e.ira.s. Na imprensa as professores Ma·noel M. Portela e Seze.'-de foi-lhe conferido a 6 de setembro' de suas ativtdades foram prodrgiosa.s.· rredo Blascke, da Escola Industr-ial .

e'
:1889 e, já entã-o, a 'sua carreira conta- 'I'auriay foi t!imbem -pi,ntor, tendo exe- I

do aluno Ali:nor Melo.
va servíçós relevantíssímos prestados ao cutado algumas telas apreciaveís. 'F�i Os trabalh�s .expostos,. que revelam os iiS�U. país, quer na vida- militar, 'quer na' compositor,' conhecendo-se-Ihe muitas pendores a.rtlst�eos �o Jovem catarinen- ICIvil. composições admirav-eis. se, teem sido apreciados por numeroso I
-- ..w..

w
..
-
..
"' �w..·_·..•..•__ _·__ _ __•__ _

..&_ ;.w_.;..;..._ -- -_._- _
- w_ _.........

público. IC ,.'.
.

·Z·' 'E'�.S .

Moacir Fernandes completa este ano I.'
. , .

o seu curso na E)scola Nacional de Be-
las Artes, que vem frequentando com escultura, Moacir Fernandes concorr-au

f
um futuro brilhante nas artes nacionais.'L..IlII ""' ..I'. e:-" '

..

,;.

..' FDIR ....
. r.eal proveito e raro brilho, gra- ao Salão Oficial, obtendo, então, menção.r-I�

.

'., ... ' ,
a�· n

.

../:1l H <:) J-E ças ao decídído apoio que lhe deu o sr. honrosa.,' o- público, numeroso aliás, que tem',C.·n"·e, 'E'
;
C.dOe 1�'patMial

'Interventor Nerêu Ramos, concedendo- A exposição que ora realiza na sede

I
visitado a sua mostra, não llie tem re-

U!!! !!lUla �& a
lhe uma bolsa de estudos para que apr-í- da A. C. I., con'. tra?ãlhos efetuados em. gateado ap.lausos, pois Moacir bem me.r"· morasse a sua educação artística. menos de um mes, e uma prova de que

I
rece o apoio ie o estimulo dos seus con-FONE: 1 ..602 FOD'e 1.:»07 E,m 1941, apenas. aluno do 2° ano de ao nOSS0 conterrâneo está assegurado terrâneos .

.
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ULTIMA EXI'BICÃO ULTIMA EXl'BIÇÃO ,.- ,."11 -_'to '- A, n&.;",a&&reaO grande- sucesso da semana. Um filme diferente e interessante ".. � IS �

Umaverdadeira tempestade de ri
so. Uma doce. historia de amor.

...

Quando a Mulher é
Valente

com Marjorie RAMBEAU-Ro
nald REAGAN-Jane WYMAN
e AlIan HALK

NO PROGRAMA:

CREAÇÕES
BREVEMENTE EM FLORIANOPOI..IS

A MARAVILHA DA MODA-O MOLDE ESTAMPADO NO.
PROPRIO TECIDO!. .. CADA VESTIDO UM ENCANTO! CA
DA DESENHO UMA MARAVILHA! EM FINA SEDA E E'M.

ALGODÃO_ INFORMAÇÕES COM: COIMBRA.
'UI)TEL LA PORTA

.

FLORIANOPOLIS

SAN'TIAGO

Sociedade Cooperatíva de Re,spon
sabllidade Limitada

Banco�de Crédito POpUa
lar e Agricola de Santa

Cata.rins
RUA TRAJANO, t6-(SE'DE 'PROPRIA)

. ,

Registrado DO Millisterio da AgÍ'icultura pelo Certificado
D. 1 em 20 de setembro de 19380

'Ende�eço telegrafieo, BANCHEPOLA
Codigos usados: MASCOTE la. e 2a. edição.

FLORIANOPOLIS

Emprestimos- Descontos'� C(Ibranças
e ordens de pagannento.

,

Tem correspondentes em
_
todos os municípiOS do �stadÔ.

Representante da Cab::a EC9noltlica Feae181 1l1l�a a venda das

apolices do Estado dê Pernambuco. com 80rte.o semestral em
.

'

msio e novembro.

PAGA TODOS OS COUPONS DA_� APOLICES - FEDE
RAIS E DOS ESTADOS DE SAO PAULO, MINAS

GERAIS E PERNAMBUCO:.: . , _

'Mantem carteira especial -para administraçao de pedidos.

R�CEBE DINHEIRO EM DEPOSITO PELAS ME-
, LHORES TAXAS.

.

CIC á disposiçãp (retirada livre) 2%
CIC Limitada >

5%
CIC, A viso Previo 6%
CIC Prazo Fixo

.

7%
-

. r' I'ões para receber venCImentos em todas as
. A�:�:r:�Õ�: �'U.bl-iCas-: FederaiS, 'Estadl,Iais e l\tIun�t���8� _

'.

----------.,,_,

.formosa. Bandida
fTêcnieC)lolll)

com GENE TIERNEY e

RANDOLPH SCOTT
A Formosa Baodida
o eJESSE JAMES FEMINIl'';Q»

'NO PROGRAMA

FILME JORNAL N. :134-DFB E �poBição de Alimentação-DFB
PLUTO JUNIORi..Dése lho cp- iJ�(J;T-' ER 'NA FOTOGRAFIA-
lorido "...::_ ,:sBimo short.

(IMPROPRIO ATE' io ANOS) CENSURA LIVRE .1PREÇOS: Cr. $3,00, 2,00 e 1,20 PREÇOS: Cr. $2,40-1',20
Amanbã-CINE ODEON --1=--

---o--_..

t d I'Uma comédia déliciosa:-com Ro- LSpOSa empres a a .

-salind Russel e Brian Aherne_

A Diretoria Regional <lo "'8.....iço de
Defesa Passiva Anti-Aérea está distri:�_
buindo, novamente, em impressos avul
sos, as instr-uções a serem observadas

I pela população em caso de alarme antí

ii> i aéreo. Essas instruções, que, como é

I
'

na turaí, I não são já desconhecidas do

n?�so P�blico, drzem respeito' àos exei....
CICIOS díurno e noturno, que serão rea•

Iizados nesta capital dentro destes pou-
.

i cos di'as, por ocasião da estada entre nós ".

I
do sr .. coronel Orozimbo Martins Perei·
ra, diretor do Serviço Nacional de Defe----

: .sa Passiva Aliti-Aérea, o qual não" 't'ar. .

dará a visitar Florianópolis, em objeto
de inspeção.
É de todo interesse do públi'co que

esses exercícios decorram com o maior
exíto, não só atestando o espír-ito de
díscíplína dos catartnenses, em face das
determinaçôe� das autoridades sup�rio.
res e em presença dos perigos de guer
ra, aos· quais estamos expostos, como
tambem

_daI:d,? aq f\_lJ§'_\>.re Diretor do
Seryiço Naicional uma

.

boa impressãG-�.
sobre a maneira como nos educamos pre.
venidos para a emergência de um pos.
sível bombardeio âéreo.
Finalmente, convenha-se em que ')

maior interessado em fazer um perfeito
treinamento naquele sentido é cada cio

...••••••e.It••••CIi••••IJ.�8••••GI&.IlI@1)alieeSeMtlg_ dadão, cad,e. chefe de fan,líli'a, cada pro.
��rietário, cada diretor de educandário,'

'\

/'1
cada resp?nsavel por agrupamentos hu--.---- .. ,

__ manos, cada mãe ou. cada mestre.
I

M
..

d 1mb
-

'-·1' a-o O 1�I.J:)mn hO ,. I O simples SEntimento de sol-idariedade

.

� OVe Ise;
.

u . U I il
)

_ I. ����:��aim��: s:U��;7d:����0 ;,:!���S:�:
A

.

t d

-'ll",e1n
prover as populações brasileiras deCe i a -9e enco rnenas <4

I co'llhecli'i'l.g_ntos indispensaveis -à
.

própria
Pe r-&e i� a-o e Ra pidez ,tI·efesa e â 'coo�':'�o"patriótica com asI I Y

.

'. '

-

,

I forças encarregadas da de1'esa-átrva---ce:->·,
__

,.·<

tra as agressões aéreas. '

C· r' e IIIi! ro I rm a-o I Chamamos, portanto, a atenção de t?"a . n '. I dos os nossos 'leitores para as instruções
a que nos referimoS' acima. As pessoas

I que não as possuam queirarr: dirigir-se

I� à Diretoria Regional de Defesa Passiva

� Anti-Aérea, na Prefeitura Municipal, ou

ao Departamento Estadl�al de Imprensa
e Propaganda.

"lII

Opé.ra nOS se�uinte§lriseos:
INCENDIO-ACIDENTES DO' TRABALHO-ACIDEN
TES PESSOAIS-TRANSFORTES: MARITIMO,><FER.
ROVIARIO, RODOVIARIO, POSTAL, ACIDENTES DE

AUTOMOVÉIS-RESPONSABILIDADE CIVIL

(;apital iote=cralmelllte realizado:

Cra$ 2.000mOOO,OO
Séde: Rio de Janeiro, Rua do Ouvidor, 102 (2· ego)
Sucursal em Sãc Paulo: R.ua Barão Paraná ..

ph'ícaba, 24� 6· andar

N. Lopes lI,iana
Agenle-Gerª1 qn'L�anta Cataririie" _

Rua �elipe Schmídt, 2- Caixa Postal, 172
Telegramas: VIANA-FlJne., 1102
FLOBIANOPOLIS

Sub-agentes n@lS principaismunicipio� do Estado

Anunciem ·em· a A GA·ZET'A Rainha �:���RNATO�R�
.

.

DEM PARA OS
ENFERMOS E CRIANÇAS. �L

Bua COD§elheiro Mafra N.
. Flo'oiano;Jolis

I
o CONCERTO DE NAZIRA MANSUR

I
El\'I BLUMENAU ;

',. O concerto que o soprano ca tarinens� -

,

iNazira Mans,UJI' realizou, sábado último,

II
,em BIUlnenau, constituiu mais um ver·

. 'dadeiro triunfo artLsüco da jov-en cano
.

tora, que vem d-emonstramdo um com
.

pleto aproveitamento da bolsa de estudos
\ que _o Governo do Estado lhe conferiu

I'
há três anos.

.

Enorme assistência, que lota,va. o

í grande Teatro "CaI:l9s Gomes" daquela
,cida:de, aplaudiu a 'senhorita Nazi,'a
: Mansur, cujos od-otes artísticos e recur·

i sos vocálicos se evidenciam invulgares
! e notâveis, assegurando-lhe uma oarreira

li brilhante como cantora lírica.

I
I Rait]ha
I

USE E'ACON-
-ô

SELHE, P0R-'
QUÉ E' BOM.

Dr. Augusto de

IS;RA.S.ILEIAOS E I
J a leglti�a e iDegu.lavel (;ERVE;JA NA(;ION..\L de maior eODl,um� EM TODO BRASIL

! '.VALE O Q'UE' CUSTA

·'b--���-���-�����

Diretor do Hospital de Caridade de Florianopolis
RESIDENCIA e CONSULTOR.O: Rua Viscon ...

de de Ouro Preto, 51-.(proximo ao Teatro)
CirurJ:.ia Geral e Doenças de Senhoras.

FISIOTERAPIA-DIATERMIA- INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA

CO�SULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.
Tel.1644

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Ga2eta FlorianopoUs

o Japão 'é, certamente, o parceiro menos conhecido do bloco nazi-

nipo-fascista. Possuiamos, há muito', uma vasta literatura documentá- ME"CANICA �-ría das perigosas atividades desenvolvidas por- súbditos de Roma e de tIS
· Berlim em nosso meio,' mas no que dizia respeito à nefasta presença de
menor-ias e agentes nipônicos, permanecíamos numa ignorância e numa

.

. in:di,ferença quase absoluta. �esmo na Constituinte de 193+, quando
Miguel Couto lançou suas 'apóstrefes candentes ccntna o. perrgo mporn-

· co no Brasil, ·muitos não o quiseram apoiar, UllS por simples comodis
mo, Ol1tnls por motivos fnconfes'sáveis. Ninguem, então, acreditava nes-

1M gra"es ad·vertê.P.cias � poucos eram os espíritos de elite que se da
vam conta do gravíssimo perigo que representava para a nação a cres-

cente infiltração amarela' em nossas regiões mais ricas e produtivas. JUI·IO d� .'la. ·.V�r·a'Foi pr�ciso o traiçoeiro golpe de Pearl-Harbour para sacudir não só U � U
todo o mundo .como tambem o Brasil, alertando noss'a conciência para
a sorrrateira infiltrll,ção que se processava. -.'

_

Agora, com "A Ofensiva Japonesa no Brasil", Carlos de Sousa Mo- EDItfAL DE CITAÇAO COM
raes es.creveu ju.stamente o· tipo do livro que precisávam.o� no momen-

. O -pRX'rÓDE30 DIAS
to: o hvro que mforma, ql!l.e documenta, que adverre. Imcrando a obra -:--

com UII} profundo e�t1,ldo; sobre a �strutl!ra. soci�l, polít!.>a....e fBligfos.a 'Ido ;Japao, o autor hIstona, a segmr, a InfIltraça!);l�pí)ne.sa no BrasIl O Dr. Aristeu R ui, de Gou-
desc;le o seu início,

reve,lando
dados estatisti(;os e cífras alarmantes

sO-1
vêa Schiefler Juiz Substitu-

b� a pupulaçã,o e pr®riedades j_ap.Qne-sãs· no pais, e fornecendo am- to DO exercicio do cargo de
p10s detalhes sobre a. espio.!lagemC exer-ci.da através de oficiais do exér-
dfJo nipônico. Ex;pó:;;'-aos olhos do leitor estup�facto uma rápida se-. Juiz de Direito da 29. vara

,quênda qe. aconté'Cimentos que culminar.am com a apreensã-o- de arma- da, comarca de Florianop'o-
·

mentos e a descoberta de mÍl. gigantesco· plano de ataque a São .Paulo. lis, na forma do lei, etc.
Finalmente, em oportuno aJ)êndice, "A Ofensiva Japonesa no Bra- ·Faço saber aos que o presellte

sil" publica o 'teor completo dos contrato,", de concessão. de enormes
d· h dextensõ'e's de terra a japoneses no Pará e no Amazonas, e o texto inte-. edital e CItação de er eÍra au

,SiI"aLdo Memorial Tanaka, o famoso documento secreto que traça as sente, éom o praso 'de trinta dias
normas ê'as diretrizes do- imperialismo nipônÍ<Co', em seu programa de virem ou dele conhecimento tive
conquista. mundial.

. .

rem, que se iniciou neste Juizo o
.. O 'volume, com uma capa aI<tamente sugestiva, faz parte da coleção .

d' b f·"Documentos de Nossa Época", da Livrar:ia do Glob{i}, de Porto Alegre.. invf'otano 08 ens que Icaram

por falecimento de Maria Helena
Muller; e havenio o inventaria0·'

----------------------------------------�-----------

em suas declarações, dado como

ausente 0 herdeiro. filho O,valdo
Muller. por !ler tripulante do na

vio nacienal c:lTAITE'»; pelo pre·
sente cito o mencionado herdeito
Osvaldo Mulltr, pera dentro do

preso de. trinta diás, comparecer
em Juizo ou se ,fazer representar, I
afim de se manifestar em todos os Itermos do dito· processo, até fi
nal sentença, sob as penas da lei. IE para que chegue a noticia. ao

dito herdeiro, ou a quem interes
sar poss-a, mandei expedir o pre·
sente que será publicado e afi:x:a-I .

d0 na forma da lei. Dado e pas-
Farinha de Mandioca sado nesta cidade de Floriano-

Fornecemos· conjunto. para fá'bri; ação de farin ha de polis, aos vinte dias do mes de

mesa com capá:cidade desde 10 sacos por dia. Fevereiro de mil novecentos qua
renta e treis. Eu Artur Galleti

Torrador continuo e Prel:sa Hiàraulica. escrivão, .subscrevi. (ass) A.isteu

I f E 10> AI. (TI.. B AI. !>;!T.ft� Rui Gouvêa S�hiefler Na mar-
n . com ong . .11.>1""" . ftl�, V0.3 .

- I' '(;l ,
•

fgem: Selo ofiCia. Clsta con orm.e
FLORIANOPOLlS - Rua Tiradentes, i4-(Sob.)

I
80 original ao qual me'reporto e

C· P t I 22 . dou fé.
___ o • .��I_xa... _.__os a_,_�_.____ I . ARTUR GALLETTI

._

OS' BUDDENBROOK (Decadência duma famifia)
Thomas Mann"
Tradução de Herber-t Caro
Edição da Livraria, do Globo
Porto Alegre :' .

-'__"'-�
O escritor alemão exilado Thomas Mann, que e!ll 1929, 'obteve o

Prêmio Nobel de Literatura, é considerado ·com [ustíça "o maior d<?s
homens de letras vivos", Sua fama repousa no su�esso de apenas dQIS
romances, "Os Buddenbrook" e "A Montanha.Mágica", .

Os livros de Thomas Mann refletem um Inquietante dualismo : o

tremendo conflito entre forcas dispares e mesmo antagõmcas, e raças
distintas que sé cbocam em' conflitos da alma. É-o mesIPo drama que
sentiram Reine, Goethe e Nietzsche: o drama de uma epoca que fOI,
por assim dizer, uma advertência à posteridade. "

.

Em "Os .Buddenbrook", quatro gerações de uma família na qual
se incorpora a .burguesia hanseática, são corr-oidas pelas formas. de

. decadência 'que nelas introduzeI�1 .as transfor�n.açoes ,so�Ials do século
-dezenove - as revoluções; a mUSIca. e o esp�nto art.lshc'O.:_ E um qua
dro fiel e nítido dêste período da vida alemã, refletindo nos .destinos

de uma grande Iami lia,
. ,...

"Os Buddenbrook" contém, talvez, demasiada substância, dema
siada profundidade - segundo fez _ver Ortega y, Gasset.. É uma hist�
ria sobremodo densa. rica e mmuciosa, verdadeira míniatura profe-,
lica das guerras entré nações do século vinte, guerras destinadas a des-
truir todo um estilo de vida. .

'.

Cabe aqui, transcrever () oportuno conceito de Munro Jack, 'um

dos mais severos criticos americanos: "Apenas um romancista .-.para
estas horas - e êste romancista deve ser Thomas Mann, incontesta

velmente o' maior de nossos tempos, o único que pela sua serena bele
za nos faz marchar com confiança para o futuro que se esconde por
trá�desfa guerra", .' .

_ "Os Buddenbrook", de Thomas Mann, constituirá sem dúvida um

· 'dos mais legítimos sucessos da coleção Nobel-G!gante, visto tratar-se
· de um romance de enorme atrativo para o público.

.
·

Digna de nota, também, e á fiel e impecável tradução dêste roman-:

ce, que foi feita diretamente do or-iginal alemão (Buddenbrook-Ver
faH einer Famile) por Herbert Caro, intelectual que se vem firmando
como 'um dos melhores tradutores já surgidos no Brasil.

..

A capa de "Os Buddenbrook", artística e sugestiva, é uma reali-
·

zação do Prof. João Fahrion, da Escola de Belas Artes do Rio Grande
do SuL

A OFENSIVA JAPONESA NO BRASIL'
Carlos de Sousa Moraes
Edicão da Livraria -do Globo
Porto Alegre

l�ÁQU INAôÃotir{jO
. Beneficiamento de arroz

Maquinas completas para benefic amento de
Preço desdt! Cr$ 10.300,00,
Secador 91'Andréa

Especial para a secagem de arr0Z cQm capaçiáade
par.a 200 sacos em 8, horas, funcionando corri

fornalha de calor irradiado.

arroz.

('LU·�E' . DO·Z'E··.,_..Dia 2.7,._,Grandiosa' "soirée"
D . carnavalesca _ oferecida ao

BLOCO x .. Surpre.za orquestr.al�[As :mesas. podem ser, reservadas a partir do dia 24}.

(JaDJpanha das "h.r�
-: tas da "itorl." �

, "

SOLICITAMOS AOS"'LEI-'
/

TORES QUE TELEFO
NEM A' «A GAZETA»,

-

(úi' 56):· PEDINDO o Fó··
TOGRAFO; QUANDO AS
"HORTAS DA VITORIA:.
ESTIVEREM -APRESEN
TAVEIS.

.'

PUBLICARE
MOS. G.RATUITAMEN-,
TE A HISTORIA ILUS
TRADA DO SEU .ESFOR
ÇO. COMO ESTIMULO
AOS QUE NÃO PLAN'
TARAM.

< :

'.
.;

.

-

R
•

h SE AINDA NAO
aio 8CONHECEPRQCU-.
---- RE CONHECER.

.'�
.

Francisco Ambrosio
da Silva

e
Zoê Maria da Silva

participam aos seus paren
tes e amigos o nascimento
de PAULO ROBERTO.
ESTREITO, 13 2-43.

"XAVrER"
• A SUA DIS

avrsa TINTA FR,E�
GUESIA QUE TRANS:"
FERIU SEU ESTABELE
CIMENrTO CqMERCIAL
-DA RUA JOAO PINTO
PARA A CONSELHEIRO
MAFRA N. 100.

Reforma-se e, ti"g�-
se _chapéus

'

o mais prático e eficiente
Gasogênio para carro de
passageiros. Distribuido';'
res: C. Ramos & Cia.
----------------

ARISTII:>ES REOO

.

Eram já passados sete anos. Desde 1936, quando
o lntegrallsmo, no seu' apogsu satânico dominava quasl
todas as conciênclas mais ou. menos escravlsadas pela for
ça hltlerlana da .Nova .Orderri,: eu não visitava São .Bento,
a linda cidade serrana que dorme na baixada da' Serra
Geral, a 837 metros de altitude,' como um prêséplo místi
co e que o Capitão Nunes acordará um dia, com a penta
ao rebenque, sacudindo-lhe a poeira e afugentando-lhe os-:

. moscardas, para vesti-Ia de novo, com garbo e elegancia.
.

'.' Naquela época ainda se percebla ali o hláto da
reação que o fracassado movimento totaíttarlo criara em
toda parte, numa 'tentativa 'muda e lmpatrlõjlca de desa-
gregação ·!:ia unidade pátria.· .' .

.

.

-; A mentalidade politiqueira resistia pacijicamente ao
ímpeto renovador do 10 de novembro.

'

São' Bento parecia
uma cidade morta.

. ,

, Acabei de' tornar aquele remanso de paz: Mais pe-
lo des�jo de revê-Ia e observa la que pelo prazer
de sentir o Ires,cor da� suas "noites de verão. O calor já
me chumbou a jotnvlle e eu não ambiciono novos' ares
senão quando me dizem que a vida nas montanhas dá
sangue novo e novas energias ...

São Bento é .outra. Maravilhou- me. Parecê Irmã.
gêmea de [araguá, a cidade que Le onidas Herbster trans
tlIlrm?1J do dia para a noite, arrancando-ihe aquéla.carcas-·
sa colontat e dando-lhe uma indumentaria á americana,
de que ela já se orgutna e envaidece".

Não sei se a impressão proveio de perspectivas
sombrias a que me nabuuei, encafuado no desencanto' da
idade madura, se q,o surpreendente, porque não s-e espera
va . ver o que se me deparou naquela noite e logo no dlà
.segurnte ou, ainda, da fama que auréola a pessoa. cava
Iheiresca do prereuo Joaquim de Sales, espelhando·se na
artística :s�bfi.edade 9u jardim Getulio Vargas,' .

Seja como tôr, aquela satunerrjma cidade serrana,
com quase 5eten�a anos de existencla, e hoje um dos mais"
belos e íuturoses . recantos. ,�a terra catarínense. .' Ao go
verno ceatral. se. deve •. sem duvida, essa ínvejavel situação.
Atesta-o, ainda, o cuidado da administração municipal nos
seus diversos setores e notadamente o aspecto sempre [o
vi�l �a URB: elegante, quasl arlstocratica, orlginal mesmo,
convldan�o a Vls,�ta de .quantos admirem o pítoresco, para
com eles cantar as belezas típicas de planalto trepidante
de sol e 'de vida. '

Não�éA possível descrever São Bento. a princesa da
Serra, sem ve-Ia nem auscultã-la.. Sem. compreender- lhe
as origens. os anseios; 9 esfôrço. colonizador e � alma
do seu povo, -decídldamente votado ao trabalheé peniten
ciado dos erros do '; passado. ;",'

.

No dia em que a Prefeitura locat conseguir datar .

a cidade de agua potável canalizada, de. um. grande hotel
de turi�l_Ilo e: àç 9m�,.�erviço, rigoroso de higjente, capaz de
eliminar por cOn;lplet€! certos iOCO'Avenientes' que ainda -e
xistem, nlnguerp li::Je',jecusará o epíteto pitoresco e jocundo
de Petropolls catarinl:nse, que já se póde augurar através
dos pomares fartos, das montanhas abrutas a ferir o céu
e dos jardins de cravos e hortênclas 'adornando vivendas
lindas e lindas r�parlg,as.

.

Filtros e velas esterilizan
tes "C·ORDEIRO"

-

A t'aça' da bôa sà"de
Produtos da Ceraff1ica CORDEIRO

Porto Alegre
Achsf"Y,'l';se a venda .nas:
Casa·MOELLM_ANN

.

.

CaJu. A MISCELél�HA
Casa MEYER & (jia.

(;0811 MALTY

.\

Rhapsodia .... Lá Menor
Prado' do Rio

Extratos e Loções da alta classe

Agua de Calonia
MUSOUITOL

A melhor proteção contra os insétos .

.

\

E. WET·Z·EL FI·L·HOS
..JOINVILE

.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Floriano;polls
-_--_

�H055a
, ANIVEBSA.RIOS

UiôaAceita a renuncia
Trnnscerreu ontem, á data na-

CAMPOLINa ALVES talicia da exma. sra, profa, Ce-
Passou, ontem, mais um anl-

cilía Simões, esposa do sr. joa-
=versario de feliz C()i1sor�i(;')'o qulrn Simões.

.

,- nosso estimado C'.lnterraneo sr. Decorreu 'ontem, o natalicío"-CampoUno Alves, alto funciona, da gentil senhorita Maria' das
,
rio do Banco de Crédito Popu- Dores Ourlques, filha, do sr. Pa-

lar e Agrieola de Santa Catarl- troclnio Ourlques. co proprleta
,-:na com a exma.· sra. d. Antonia rle do Café c Bom Dia».

'

-,..Alves. -

'

QUITO� 23 (UP)-Foi aceita ã renuncia
"gricultora' sr. Ricardo (;rispo Ordooez.

do Ministro da

Faleceu conhecido escritor
:'SER,7iLD"� 23 (ITP'-A imprensa matutioa'o,ooDeia o fa

leeimonto do escritor e· autor tel:'tral dosé Garcia Bofioo� eo._
72 anos de -idade�

Govêrno do Estado

,"

88.127,30 Os,nossos deseend�..-

tes hã.. de se 01'.,..-.'.. .', '!
. ..

�
,

.

. ,
. '''à.r ,d., e���eé.J!(U..

270.167,4ff,. .

.

w�nto
.' ('Qr:1c'blsão da 8q' P!igfna;'--

52.399,50 desenvolvimento do "Inco ".
Estão assim instalados os nos=-»

serviços, no prédio 'ora inaugurado"Festejou ontem o seu aniver .

SR'. DARCI L.. ,DIAS
12.000,00 a sr, Genesio Lins foi viva-sarlo natátlcto a .galante menina 422.694,20 mente aplaudidc;

Elí-Eugenla, dileta filha do nos- Acha-se 'em nossa capital o ,. �.. '.
P A IS S I V o

'

A seguir a din'ç;;'o do INCa
:50 prezado conterraneo sr. Ma-' sr. Darci L. Dias, inspetor via- Capítal .>; .:•• : .. .:

... , ;" �"
;.,

••
-

,.... 1��,00'gg,�o 163,009,40. recebeu felicitações dos presen-'Tio Lira; "':-mréi6I'laflõ-I!l":d-'P1êfel� )n_t.e_da-FrimêT"ê!e fumi:ff� Re:rv�� "'. o., o

tes e foi servida champagne com'II' A- - b I C iti-Ilo:'
.

EX'igX�I- !! "lU:io �.a longo .prazo "

.

tura municipal,.. 'fie o, de ur \Ja,.·

rTI'tIIIOS
desca,ntàdo,�- ._

,....... 33.9>11,30 biscoutos.
�������������������������- .

".... ..

..:" .. '
.

198773 '5

C·U.R'SO 'p.'AR'T'.. "I''C.U"L A.R I g��i::::::�::::iÓ%)·:.:,:'::::��:�::::::::::::::�'c��::':,,"y:,5:000;0� 247.684,80'1" O PREDIO
'" Caução da Diretoria

"',' .:.: : ,
"

. .

.

,
"''i;?�':'':' De linhas perfeitas, numaPROFESSORA: MARIA MADALENA DE ,'�' 422.694,20 I côrri15iiil:i�.ç;:() feliz, _bem' denu)J:ls-MOURA FERRO DEMONSTRAÇÃO DA 'CONTA DE LUCROS E PERDAS

-.

'

tra 8 c8pacicla'd-�,_> t§�;;t� ::!.,_ co-Manterá durante o ano oá 'seguintes cursos: C R É Ii) ITO. . -

Mercadorias .. :, ....•....
' '

.: 50,6'59,00' genhe iro dr. Tom WilIdi.' CadPRELIMINAR de anos, correspondente' aos Gru- Secção de Seguros , ., '. 133.615,90 184.274,90: a construção de mais esse ma_Npos' Escolares.
D Ê B I{T o gestoso edifíeío, Florianópoiis POtUM CURSO ME'DIO destinado a preparar 'a1u- de inranar-se do surto pFogres,.:'.,

nos para os exames de admissão aos Ginásios, Ins.Ü"atos de
I

Despesas gerais secção de Seguros '...... 34.495,70. _,II Honorários ,. .
,

. 65 24560 .sista por que óra passa.
,-

, Educação e Escola do Comércio: I Juros e de��l�os":.' ..
·

:::::: :: :-:-::::::::::::::::: Ú85;3ó

·,.I! A matricula acha-se aberta á Rua Saldanha Ma I. Comissões> .. , ., , : : .. '.. 2.421,66

II
Pro]Jaganda..... . '," ',' . .

. 4,980,80rinho n. 34. Análise e r'egfsto da marca ', . .. .. . . . 18.000,00,

De.vesa's gerais' . . .. .. '............................. 30.188,00
:.;.;;;;;;----_iiiliíi.,.;---�.iiii!ii� ��--;;;;;;-,íiiiiiiiiiiiiliiio;;;;;;iiiii Sel11oventes, ,.'......... 23,1@ �ão POUPOU, a digna diref-,,�.

f
' Reservas 8,984,80 .

d INca f;A'nua, esgoto,' or�a e Dividendo n. 5 (10%) , :..................... 15.000,00 184.274,90 (la O'.' ,es orços no senr,
� . T .Itajaí; 31 de dezembro de 1942.

' do de bem. corresponder apre ...

·ea, e' r�-g�;�-eleilt'r' ll, 'C'� a"
-. C't�p. ;.1.,8111

'

Rômufo Noceti, Díretor-prcsídante

Iferencia que lhe vêm'dispensao,1111'1.·- lIlI tiiII VelIiI 111.81
'

.

ne. José Bonifácio Schmitt, Diretor-industrial d "I' .,��
, Sidnei Noceti, J...1I'êtar-gerente, (Guarda-Iívros O OS seus c lentes, ell) numer

,Já 'se acham em andamento 08 estudos para a remodela-
_

com diploma registado no D. sempre crescente. Assim, deter-
-ção deis serviços de água, esg

ô

;o e de fornecimento de fôrça e PARECER DO CONSELHO F�SC9i� minou a fabricação de moveis
I I,· ta C

.

I
- ,

t
. . ,

êne ro Na qualidade Ide membros d@conselhoFiscaldalndústrIa-comérciaese-condignos·'I·\,uz e êtrícas a es a aprtal, que passar.a a er, aSSIm, no ge 'gUl'OS Knot S. A., examinamos todos OS'" livros e demais documentos relativos ali ,

ae seu maior rea ce e.
as 'mais modernas e mais eficientes instals ções. ane de '1942, os, quais achamos em of:ctem, r-azão porque somos de parecer sejam melhor comodidade daqueles queEsses estudos não dispensam, porém, a'. colaboração de

aprovados ,o relatór-Io, balanço, e õemaDr.7���I;trR!��t;�a�·auer ocorrem âquela entidade 'banca. .

tI' d Antônio Ramos .

d '. .:todos, quantos se Interessem, smceramen e, pe o progresso e nos-
Dr, Aderbal Ramos da Silva na on e, cem a maior solicitu

se cidade. Para a sua- completa exatidão, a Companhia contra- . . _. A.v ! S o
" . de, são atendidos, Entretanto' . Acham-se a d ísposíçâo dos s1',s, aClOmstás na sede soclal à :rua Fehpe Schmidt' . '.

_

'
,tanto: resolveu um fichario, solicitando; com o máximo empenho, n. 63, os documentos a que se refere o artigo 99, do qecreto-Iei n. 2.627. torna· se mIster, num ato de JUII.
aos srs, proprietários de casas e terren,os, o feJevante obséquio de

Convida-se 'aós srs/'a�!��É��r��R!�Z��I:'�!� ordinária a 'realizar,se tiça. resaltar O balcão, cuja coIi'
;preenchei' o respectivo questionário' com mais cuidado os escru- _no dia 20 de, março de 1943, às. 10 hor�no 'escritório da s.ede, devend0 abede- fecção foi confiada á Fabrica I. ce,-se a, segmi1,te ordem do dIa: .

'

-

R
. .

h
..

. _pulo, de sorte a se ev�tarem dificuldades. ao serVIço. . a) . D;'scussão e -aprovaçã!) do balanço, parecer do Conselho Fiscal e contás elRISC S. A'i pela lmpressaa
Tal providenc;ia servirá -para o levantamento 40 censo do e�rCjg�iç1� ��42Óonse'l!hO Fiscal e suplentes; que o seu fino 'acabamento dei-

:imobiliário de nossa cidade, possibilitando, ao me,sma" tempo. . - 'c} Outrb,S assuntos de jnteresse.da sociedade. XOU em todos' aqueles que assis-I. ,. 'á' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORI>INARIA .

.

.

'.
-' ',' J- -'Compreensíveis vaatagens ·aos srs. propnetanos, 1 pera. cs casos

_,

São tar�bem conv1dados os: sr';. acionistas para a as.sembléia g:era.l extraordi, tlram .'80 ato ,Inaugural· daqUei�a,de desapropriaç.ão ou venda de suas propriedades, já pelos bendi- ua_rta a 1'eallza�-s!! ,no ·mesmo dia, 19Cal e Ul�a hora depOls de terml!11ada a assem- casa bancaria, e que bem d-biela geral ordulaI'm para tratar-se dos ·segrnntes ass\l[l,tos: '". '

-.cios que decorrem de um imovel perfeitamente_ caáastrado. a) Aumento de capitál; monstra ·0. desenvolvimento d'Ol '

Assim, pois. segura de ser atendida, a Companhia confia II e ��I; Modificação 0: alguns ,:rtigos dos >éstatutos concernentes aos capít1.1l0s Aessos operários, é!lP�zes de re,J
·
..em que os srs. proprietários lhe prestarão o seu melhor concurso, c)

. �tos consequen!e.s aos itens anteriores. Iizar as obras __ irtal!! artistic8ltáJal, 19 de fevereiro' de 1943.. , '.

,de modo· a realizar uma tar, fa rapida e completa. Sidnei NO'ceti, Diretor-gerente que se .possam imaginar.•

16,9?3,10
35.476,40

a MOBILIARIQ

"'Ensaio geral para o carnaval· dE
'1;'943"',',' é o nome, da grandiOsa,' "'SOirá,e", á fant8sia'com, que 6 Lira Te-ois CIU,bê ene,err�.

. -,; -, � rá, os preparativoS para hospedar 5. M·.. "REI MOMO':. ,-Sabado dia
.

7.'. .'
-

'.

'

Distribui,ção dás: mllsic'as' de maior' sucesso no Carnaval deste afJi8.
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A.Gazeta

rasileira deAssistência,
A

_ entrega de certificados as enfermeiras sceorrlstas
Realizou-se sábado último no palácio os sentimentos de que hora tão memo-. dó a direção, aqui. em Florianópolis, da

' quadro de heroísmo e de' bravura para
'da 'extinta Assembléia Legfslatíva, a cer í- ravel vé creadora. Grande é a honra, rra- filial da Legião- BrasileÍra de Assístên- o qual vos preparais na noite de hoje.
1mô�ia da entreg�, dos c:rtifi�ados à pri-I co é o 'mér�t�. Não tereis a frase burilada cia. Os benefícios que como fruto desta Minhas afilhadas! A mocidade, joia ru
znen-a turma de Soccrrjstas da Legtão ] de um estüísta, mas a palavra simples iniciativa vossa população irá colher,

tilante que esqueceis, preparando-vos
:Brasileira de Assistência, constituída pe- : e s'ii1cera de vossa colega. Quizeta, an- não se hão-de mostrar já mas no 'm _

para a Enfermagem, é o esteio onde se
.Ias seguin:e� legiO�árias N�ir Sa:ntos da i tes de. tudo, externar em nome das VO-I menta preciso. Quando 'a necessidadoe firmará a Paz duradoura: a Paz de

S_nva, Ameha Azev.�o, Luíza RIhl,

Ma-,luntánas
Socorr-istas de 1943, nosso exigir que esta Filial mostre clara e po-

Amanhã.

l':a. de Lour-des Brug_gemann, Ger:'a Na- agradecimento' para com as exmas. AU-' sitivamente os resultados de sua ativí-
Do que vistes na prática quotidiana

PI, Ald� EspezlI�1,. Ina Cayela, ,f�dIa Cos- torrdades presentes, que em, aqui com- dade, congregando em torno de si suas
nos nossos serviços hospitalares, basta

'ta, MarI� da GlOrIa Cor-rêa, Célia Azeve-
�

_ filhas, orgulhosa poderá ela exibir osdo Cou�lI�ho, Lourdes Guedes da Fonse- frutos 'de seu labor austéro e fecundo.
ca, Nicéi:t Silva, Norba Gerber, Catarina

Poderá, então ser avaliado em toda sua'.Navarro-' Haberbeck e Olga Caminha:
amplitude' o papel que vos coube para

_,
. Com o salão repleto de pessoas de to-

a realização deste ideal. 'I'arels voltadosdas as' classes .socíaís, às 20,30 horas, o
. para vós, os olhares agradecidos de cen-ex, Interventor federal dr. Nerêu Ramos, tenas de corações.acompanhado de sua exma. esposa, d.

Senhora Presidente. Prezados Pr'of'es-:Beatriz Pederneiras Ramos, dava

entra-j seres e queridas Colegas! Que Jamaisda no edifício, sendo recebido, de pé, nos falte a energia e o alento precisos];>or tO,da
a assístêncía, co-m uma calara ..

, para continuarmos sempre a prestar' o-sa salva de palmas.
, nosso apoio e a nossa colaboração a irrí-Sob-· a presidência da senhora d. Bea-, ciativas tão puras "como esta. Que sem.triz Pederneiras Ramos' presidente da

pre saibamos dar o que pudermos deLegião Brasileira de Assistência, que melhor, a causas que sempre mais e mais.postertormente a passou ao sr. Inter-
ajudem o Brasil em sua marcha para oventar Federal dr. Nerêu Ramos, ,futuro brilhante que lhe está reserva-tomaram assento na mesa os srs. de-
do".

sembargador Medeiros Fllho, presidente
''do Tribunal de Apelação; monsenhor

'E:arry Bauer, representante de sua

excía, revma. Arcebispo Metropolitano;
dr. Tlmar Corrêa, paraninfo da turma, e

,Jáu Guedes da F-onseca, secretário da
__r'--Legião.

Aberta a sessão, foi dada apalavrá
.ao jornalista Jáu Guedes da Fonseca,
que pronunciou o seguinte improvi'so:
FALA O JORNALISTA JAU GUEDES
"Exmo. sr, Interventor Feder-al: exma,

iSra._ r_r€s.idente da Legião Brasíletra de
ÃSSlstencla em Santa Catarina; exmas,

-atrtor-ídadas civis, militares e eclesiásti-
-eas; exmo, sr. Presídento da Liga de De.

..
:j'-esa Nacional; exmo. sr. Presidente da
Cruz Vermejha Brasileira; exmas. se

.nhoras, meus
, senhores e respeitaveis

.Delegações.
A noite de. hoje é de galas patrióti

«:as iIn1lIcessíveiS. Perdurará pela vi
Da afora nos fastos da história cívica
êle Santa Catar!na. Ê uma noite que as-

...§inala o triunfo e a vitória do trabalho
.aôsel viço da Pátria estremecida.
Na qualidade de secretário da Le

gião BrasileÍl'a de AssistêIliCia, títu
lo que -tanto ,me orgulha e tanto
::iÍ!e deSvanece, eu tenho a honra de fa
Jar nesta' solenidade em que às Volun.
;tárias Socorristas da nossa pa triótica
agremiação vão ser entregues os certi
:ficados de habilitação, como elementog
efetivos de atuação social em nosso

a:a.eio:-

Assim, em nome da Legião, cur,npre
me agradecer' o compareci111ento das al
'tas autorjdades e das associações aqui
representadas, especialmente à- direção
da Cruz Vermelha Brasileira, secção de
-Santa' Catarina, e da Liga de Defesa
Nacional. Ê tal11!bem de grata e confor.
"tadora Significação para nós, o compa.
reci'mento das abnegadas "Samaritanas"

- _,' ".ê' "Socorristas da Cruz Vermelha", que
no convívio ameno e diuturno das aulas
de enfermagem,. confraternizaram e se

jdentificaram nas mesmas patrióticas
atividades, com os olhos postos na gran
de Pátria' comum.
Não é surpresa para ..n.Ll}ª,Uem o pa

triotismo que vem G;;tiÍónstrando a Mu-'
Bltft'- Cãr:ari:n-gr.se:--Este patrlotirono é o

,,_mesmo que eletriza todos os brasileiros,
,; no seu devotamento pela terra que lhes

.

serviu de berço; que o mesmo é dizer
-por este Brasil. imenso, digno e inataca-

..... 'V·el na sua sober.ania, país 'que tem a

:configuração fiMo-geográfica desse cora

ção que palpi� nos peitos de nossas

mães, nossas-"ésposas e nossas filhas.
Ao erguer a minha voz neste recinto,

-O faço para comungar da alegria com
momento deve o nosso espírito estar

1ue todos assistimos a .este ato,' que à preparado para atender o chamado da

'Sombra da Bandeira desf,raldada pela
Pátria. Como ele, sabeinos que. a. tarefa

senhora pard Vargas e seguida em San- é tão dura que se pode à primeira vista_
ta CatariTIa pela senhora Beatriz Ramos, julgar, ·pois há o sUJlremo conforto do

vem despertando as energias da Mulher patriotisrl).o, do amor à terra que nos

Erasileira para a desafronta do nosso
serviu de bérço. Como ele, sabemos que

querido e grande Brasil". há uma disciplina que deve ser manti-

J Finalizando a sua ·oração,. o jornalista .

da, que ha ordeng que devem ser CUIl'l-

1,_ Jáu Guedes ditou o juramento do estilo,. pridas.
-que foi repetido pela monitora, seguindo- Se sacrifícios forem exigidos sabere
.se a !)romessa das restantes, compromls- mos, corria soldados � diSCipl1naáo� supor
'SO do seguinte. teor:' tá-los, porque estam-os ,compenetradas do

"De acordo com os Estatutos e as
nosso papel de Enfermeiras, como ele

instruções baixadas pela' Comisgão Cen- ectá no seu: o de' ser defensor da inte·

tral da Legião Brasileira de Assistêi1cia, 'gi-Ídade nacional. Na paz ou' na guerra,

_prometo servir o 'Brasil,. aksim na "paz
nas cidades ou nos hospitais de ..sangue,

,como na. gueFl'a, com lealdade, discÍlpl1na' em 'qualquer lugar onde se puder' ouvir
e abnegação, desde qrte -

seja chamada J o brado do chamamento da Pátria, cons

:pela Pátria, para cumprir .os· meus de. cias c!? nosso dever, haveremos de acudir

veres de Voluntária So'corrista'�.· com satisfação, prontas a leyap' a efeito

I
A seguir, o �nterveili:br federal, sr.

as ordens recebidas, ainda gejam elas
-dr_ Nerêu Rar,uos, fez, entrelika do .pri-

.

amargas e duras.

'meiro certifi.cado, em meio de entusiás. Caras 'Colegas! Que este momento fi-

1:ica ovação; sendq .,<;l§;restantes, alterna- q.ue gravado .em vossas alnias, q�e as

taJIle1lte;
distrí:buiidos por sUJa eX1cia., palavras do Juramento que acabaIS de

na exma. ·esposa. d. Beatriz Ramos, mon-
. fazer fiquem. para sempre ecoando em

"ellhor Harry Bauer, desembargador'Me-' VÚSSOg. corações. Que mais tarde quando
eiras Filho, dr. Ilmar Correia e jorna- a tarefa 'imposta' vos parecer por 'demais

'sta Jáu Guedes da Fonseca. pesada sintais seu apelo mudo, sintais

:Após esta t0cante cerhIÍôÍlia fez uso .'Sai incentLv,o,' mostrando·vos a trilha do

a palavra a oradora da turmã, senho- dever. Que o Brasil possa orgulhar-se· de
ta Nicéa- Silva, que assim se expres-

.

p.,0s·suir filhas, que' não desmereçam .seus
I.

'

feitos- e 'suas tradições gloriosas.
A minha terceira palavra será de

agradecimento. Exma. seilhora Presiden

te da Legião Brasileira de Assistência,

É a vós que a dirijo: Quero ag.radecer·
vos em nome da Mulher Catar,inense,
esta \lportunidade explendida que �lhe

vie$te proporçiQnar,. ins'talandQ "e toma-n-

conosco:

parecendo maior brilhantismo e realce,
E se me falta à frase o colorido de

vieram emprestar a 'esta solenidade.
puro estílo para elevar bem alto a ge-

Senhores! Minha primeira palavra se.
nerosidade que tivestes, indo buscar no

rã uma homenagem. Homenagem devi.
mais modesto g:üa, no mestre que me

da, a quem, com tanto desvelo e dedi- no� o. merece, o voss� paraninfo, todavia

cação soube durante todo o curso guiar-
deíxaí . que. eu vos diga, agora,. dó sím

nos 'bondosamente. Homenagem prestada

I
b?lo -que vmdes receber, permItmdo que

ao· pro-fessor paciente ·e amigo, que com pmcela�as leves vos mostrem a senda

seus dotes de coração e espírito, conse-
andes Id.es operar., _ .

gUiu captar a amizade, a simpatia de Des�er tada da .vlda femmma e calma,
todos os que tiveram a dita de priva,r

a mUlher brasileIra acordou, certa vez,

de sua companhia, de ouvir 'à sua voz
ouvindo trovejar remotas tempestades'

. calma e ponderada, minictrail:do, as li-
Era a .Hidra de Lérne que se aproxima·

ções diárias. Refiro-me ao nosso para.
va, cu&pindo p.eias bocas de canhões
enormes, . fogo, destruição, luto, desgraninfo, dr. / limar Corrêa.

Durante os meses de duração do cur-
ça e cáos. Da Europa ensanguentada .vi

so sempre o tivemos ao nosso lado,
nha ao Novo Mundo o bafío quente do

orientando, ensinando, corrigindo com
monstro que se avizinhava ameaçando

um zelo digno de todos os. encõmios. Ül'�O d�stnür! A lVIulher Brasileira _em

• Dr.;. lImar! Em nome' das Voluntárias"
cUJO

. ·S�'�. lia oculto o orgulho. de passa-

Socorristas, de cuja turma ora sois pa-
das glor:as, despertou. �lessa vIda de que

raninfo, apresento-vos os mais. sinceros ..
vos _f�lel� para. s.e umflcar �m torno, da

agradecimentos, tornando-os tambem ex-
Naçao, de fronteIra a fronteIra, num no-

tensivos a todos os professores que con-
vo e grande exérci�o ca.paz de opor ao

vosco militaram nesta tarefa grandiosa,
monstro un:a,. barreIra fIrme.

qual seja a da formação de Enfermeiras . Porque. nao pOdem a Arte e o Amor

para o Brasil. . desabrochar,. desentranhar-se em flores

Querl'da' 1 'A" t
e em frutas sazonados se não qtianâõs co egas. vos per ence.. a se·

"' ._�
_

gunda palavra. Quero em v-osso nomp_, �� aqu@ce !l-"B� 'inspIra o sacro fogo de

dizer da alegria do 'orgu'-
- d

_.

� I uma Liberdade, quiseram as mulheres do
,

r-
1110 e a com

B 'I t bIt L'b d d
.

preensão .que nQ;: �,fct<Y ao n;cebe.rmo�
. raSI-' am . el11 u ar ,�or essa I er a e

o título co "5' -'1 ' ameaçada pela paranola de um povo que
--�. "" rilSI eIras eramos por ter-'

f H' t"
.

-rríÕ� no Brasil nascido,' màis bfásiléirag"
quer, azer IS Orla escrevendo com

somos no momento atual, pais sabemos
pontas de baionetas.

estar encaixadas com mai$ segurança,
De"se' grande exército feminino que

com mais firmeza nesta .engrenagem
se estende por todo o Brasil, atraves

precisa, que leva,rá avante .O,S destinos.
gando a timidez dos lares e os silencios

da Pátria. À ·satisfação que sentimos no.. convEmtuáis, sois 'vós, minhas afilhadas

instante presenfe só póde ser traçado
desta noite, o que mais nobre e feminil

um paralelo: é o contentamento que' s.e
existe: a Enfermeira!

entranha nas fibras de um coracão bra-
Não 'é possível descrever, no todo, des

sileiro, ao d'eixar a caserna,' m�is bra-' de o piedoso ato de_ colher de. lábios mo

sileiro do que quando nela entrou, por-
ribundos uma·.,prece ao. mester de ir bus·,

que Soldado do Brasil'. car, trincheira a dentro, o soldado que

Como ele, sabemos que a p,il!rtiÍ: deste' sangra, toda a nobreza, toda a abnega
. ção, toda a cordura. e toda a fortaleza
da hel'óica Enfermeira de campanha.

. Quando tonitruarem os canhões
.

ou

qua,iid'o, alhures lá. dos céus ,cairebn cô-

Legião

I

Varg�s.,
LEGIÃO BRA·
ASSISTENCIA

S..a. Darei
PRESID. DA
·SILEIRA DE

Exmo. sr. Interventor Federal; exma.

'lI"a. Presidente da Legião Brasileira de

!l.ssistênci;;t;., exmas. autoridades clvis,
ilitares e eclesiásticas; senhores; -caras

_olegás. Concedeu-me vossa bondade o

razer de usar neste momento da pa
,'ra para, em VQSSO nome, expressar

Q DISCURSO DO DR. I;LMAR ,CORRjl]A
-F'alou, por fim, o paraninfo da turma,

dr. Ilmar Corrêa, que pronunciou a. se.

guinte
.

oração:
"Voiuntárias 'Socorristas! Da gratidão

de vos poder apadrinhar nesta solen ída
de em que se casam o luxo do ambien-

I
te e

-

a fidalga presença dos convivas que
.

vieram, de público aplaudir os vossos

generosos corações que' se põem: a ser

viço da Nação - dessa gratidão eu
-

não
darei notícia, porque o que. de' emoção
e de surpresa trouxe a escolha do meu
nome para vosso patrono não se traduz
no agradecido voto: fica no coração. Vive

. .

FlorianópOlis

quando, guiada por fiel entendimento�
dos deveres que se Impõem à mulhsn >

esclarecína, na' hora em que não poder-Ia
eximir-se às obrigações de cooperação ...

em defesa da Pátria. Mas não, há poden
sem a disciplina das forças "'de' que se
tenha de vaier num dado objetivo. A:
Legião Bra�1ileira 'de Assistência é, pois..
a o-rganização disciplinadora e coorde
nadora das energias com que rrós todas.
nos dispusemos a colaborar na desafr-on__
ta da dignidade brasileira.

.

Eu vos quls falar assim, porque, mãe-
que sou, entre .tantas jovens radiantes
de promessas à Pátría, experimento tal...
vez em extensão muito 'mais dilatada' a
noção da responsabilidade que assumi.'
mos. A guerr-a que apavora o mundo nes
te .momento não .dísfarça mais o perigo
que representa para ,ils, possas tradições'
cristãs: Nos paises ',. totaÚtários, co�o
tambem

.. no� territóri9� _ ocupado� pelos.
exércitos do Eixo, . perdido" fdr 'o senso'
da velha e sólida' moral de' Cristo,· ego.
pecíalrnents na e_strutuplsão da farnlta,

.
-:Qrutalmente desorganizada e desampa-.
.rada.

Á diúlidade' feminina désapareéeu na
.' ver-agem :do despudor ofíctalizarto, ímjion-c--

.

gq O' sacrifício do nobre sentimento do
ajffQr, ...corno impuls'o espontâneo do cQ-;-

'··l'àçao.
.

As nações que combatem o Eixo de
'fendem portanto a cultura dos povos, a

:m:oral social, ,a dignidade da família e.'

'<3.:,o_raein cristã' dos lares. A Legião BI'a�
sileira de: Assistência é, neste particular.
uma' expressão da clarividência de quem
a criou e da- elevaçã-o das virtudes mo-

.' orais ·e cívicas de quem colabora com 2l,

. -.
sua criadora. A senhora Darcí Vargas.

Sra. Beatriz Bumos' p�rsonificando, nesta l�ora, os
_

senttrnan-
� tos da mulher brasíleír-a, nao perdeu

PRESIDENTE DA L.B.A. EM tempo ante o devér que todas temos de .

SANTA CATARINA . I preservar as instituições tradicion�is que.>·-�
para vos aptar à um concurso

:

grandio- prezamos e que tem feito a alma nacío
so quando os vossos Irmãos, os vossos

I"na!, esteia.da. nas virtudes morais das .

pais, os vossos noivos e os vossos espo- maes brastleíras.
sos forem trocar seu sangue pela Paz! I Mais perto de nós, infundindo.no_s ..

As horas que perdestes estudando, e exemplos dessas vírtudas fundamentais,
as ilusões que recalcastes sob a realidade

I
da família e da Pátria, aqui está a se-

onde aparece em toda a hediondez, tudo phora d. Beatri.z Pederneiras Ramos, .

o que - é máu, toda a tragédia humana infatigavel ao serviço da causa, devo�
- no 'contacto com 'os' nossos hospitais tada até ao 'sacrifício pessoal, atenciosa [/
- essas horas as ofertastes ao Brasil. e boa, simples e otimista. Ao prestígio,'.
Mas tudo -isso ele devolverá. Tudo o dessas qúalidades deve a Comissão Es-.

que em sacrifício vos cust0u o título tadual da Legião Brasileira de Assistên...
que agora recebeis, todas as ilusões que cia o entusiasmo e o sucesso da insti
feneceram, todos os sonhos que perdes- tuição, que está cumprindo. entre nós o

tes, de tudo isso sereis bem com.pensa.
seu programa de arregimentação femi.�

das quando ouvirdes a gratidão do soo
nina e de ação soeial im·ediata e ampla,

corrido, ,a alegria. da criança salva, 'a com projeção em todos os Municípios•.
satisfação de que prestastes a um noivo,

E si nos fosse dado pedir alguma cai
a um esposo, a um pai, auxílio util e

sa a cada mulher cataI'inense, nesta "

des1nteressado. Mas se tudo isso ainda oportunidade, o nosso �pelo seria em.

vos faltar, se não falarem dos vossos pró I do maior interesse de todas pela ,.

serviços e não agradecerem a vossa aju. causa que nos congrega em torno de
da, na voz da vossa própria conciência d. Beatriz RamOS. Porque é a causa da
que ha-de aplalidir-vos, encontrareis � Pátria! - Porque é a causa da humani
benção que coroará toda a vossa dedi- dade!; - Porque é a causa da família
cação de enfermeira o toda a vossa bra _

cristã.
'

V'tlra---e "Ü Vossa luta: ��10 -Br.asil e pela Nã-o sendo, porém, pos�ível alcançal'i
Liberdade". com a nossa palavra a todos os ouvidos _',

'l'erminando o discurso, entre frenéti- e penetrar com a nossa fé ·em todas as

cos' aplausos,. foi encerrada a sessão ao conciências, resta-nos o recurso do exem.
L>

som do Hino Nacional, executado pela pIo, muito maiS' persuasivo do que a,
banda de música da F-orça Policial, com I palavra, - exemplo de rija observância"
toda a assistência de pé e a mão no co-

. das nossas obrigãçôes e de absoluta'·.
ração. lealdade- aos' objetivos do curso que OFa.i

concluimos.
Por ocasião de uma homel1agem pres- - Não posso terminar, sem uma refe-

tada pela turma de voluntárias Socor· rência da gratidão ao dr. Ilmar Corrêa,
ristas à exma. sra. d. Beatriz Ramos, nosso mestre, tão penetrado da nobreza
presidente da Comissão Estadual da Le- daqueles objetivos, tendo-nos transmiti.. -

do ao me3mo tempo os conhecimentos
indispensaveis que· nos cabe .

Tenho tão imperiosa em mim a imo
pressão de sua austera compenetração·-.

monitora sra. d. Luiza Rihl proferiu o que acredito hajam como eu todas' as
minhas colegas visto no devotamento do .

instrutor culto e paciente a confiança "

ilimitada que ele pôs em cada uma de ..

nós para o desempenho cabal de nossaS!",
tarefas."

gi.ão Brasileira de Assistência e ao sr.

dr. Ihnar Corrêa, paraninfo da turma,
- homenagem que consistiu num chá
íntimo no Restaurante "Pérola" - a

seguinte discurso:

"Exma. Presidente.
DD. Diretor do Curso.

Durante o chá íntimo oferecido pelaS
voluntárias so:corrfs.tas à exm;;t. senl!-ora
d. B'eatriz Pederneiras Ramos, Presiden-.
te da Legião Brasileira de Assistência,
e ao sr. dr. Ilmar Corrêa, diretor do
,Curso de Enfermagem das Voluntári'as_'
Socorristas, falaram, alem da monitora.
d. Luiza Rihl, o dr. Ilmar Corrêa, -agra.
decendo a homenagem, e o jornalista Jáu.
Guede's da Fonseoa, secretário da Le.. -

gião, em nome da Presidente, e que fora';
especi'alinente convidado.

A turma mandou rezar, às 7,3'0 horas.
da manhã de ante-ontem,. na Cateiilral

Metropolitan:;t, uma missa em ação de'
graças pela sua conclugão de curso. Foi.
celebrante o revmg.- monsenhor HaÍ'rYi'
Bauer, que, ao Evangelho, proferiu vi.·
brante oração cívico-religiosa.

-.',
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A Gazeta
'. Florianopolis

dro do Cantoq
Vir�o, ou não,

atarir�a?

o .,0 .Rio
os três elementos visadas, em

de refo-rço
Santa

equipe precisa
.0 CANTO DO R�O cumpriu invejave! atuação em sua excursão. Basta dizer que dis- i íiiiiiiiiO"i:";",;;;;;""iiiiiiiiiiiiiiiiii

� iiiiiiiii_- ;iiiiiiiiiãiiiiiiii_''''--::
, 'putou 14 Jogos, vencendo nada menos de dez. . E ilolDenao-elD ao interE entre, os seus triunfos ele apresenta um de rara significação: o que foi obtido sobre.o I a,

-

'., ,

-

AVAl, campeão de Santa Catarina.
'vento'r Barata,Ainda ha pouco, o CORINTIANS, ao encerrar a sua brilhante temporada, venceu, o

AVAl unicamente pela contagem de 4 X 3.
Ainda assim, a vitoria foi estrondosamente comemorada; BEr....EM DO PARA', 23 - O S. C. Belem está eogi
Por aí se pode avaliar o brilho da exeursão do CANTO DO RIO, mas parece que o tarido ria. 'vinda do S. C. RECIFE para realísar algumas -partidas;

querido clube niteroiense está dormindo sobre I)S louros.'
- .' nesta capital.

'

.. Fa�ou-se na possibilidade do quadro, que viera excelentemente preparado, ser reforçado ,

O principal encontro será entre o campeã? paraense e JJ:
-corn a inclusão de alguns elernen to s conquistados tem Santa Catarina, mas parece que o assunto I campeão pernambucano, a qual será levada a efeito em hornena-

" -está sendo lamentavelmente descuidado. I gern ao novo nter ventor do Par á, coronel Msgalbães Barata.
, Havia o prcpcsito de se contratar um otimo ponta; um meia valoroso e um centro a- , A partida e m apreço já está sendo vivamente comentada..

vante que -revelara superior a Geraldinc , mas parece ter sido esquecido o prcposito de refor-
'

çar o ti:ne.' ,

',� ,

ii>

O guardião que o clube conseguiu está sendo apontado como elemento de valor, roas os l r Icooutros jogadores que .iriam refcrç ar o esquadrão parece ter sido esquecido, , r
for isso h a uma certa inquietação nos meios do CANTO DO RIO, pois todos esperam!

",que o presidente Eugenio Borges empregue maiores e forças no sentido de melhorar técnicamente,l _ MON:rEVIDE_O', 2.3 � Erico, o celebre ponteiro da se

,. o quadro do CANTO DO RIO. ',! leção paraguaia, devera assinar sabado contrato com o PENA-

(TRANSCRITO DO "O JO�NAL" DO RIO DE JANEI�O) .
RJL.

------------------
, .. I 302 mil pesos foi pego pelo seu passe.

Têiemaco. embarCílirá jTAÇA AME-iUruguaios X Argentinos
&lo�i,n'gD' ,l RICA -

I M�NTEVIDE'O, 23 - Na proxim a quinta-feira, o PE-,

I NAROL entrentará
.. � URACAN, de Buenos Aires, ora excursío-

. R,IO. 23 - Segundo n�s infor�ou pessoalmente, o co-
Dentro de breves dias será (nando em Mc ntevidêo,

, _nhecrdo técnico 'I'e lemaco Frazao de Lima, que, no ano passadc.: 11· d .

I t O estadia MUNICIPAL será o local da grande pugna,,,,di�igiu as equipes do C, R. VASCO DA GAMI\, daqui, seguirá, trea Isado senlsacIOIAn8T!egaCLa'UPSaE- -----�'----------..........-
,,-'domingo pr1oxim,o de regr�sso ao su[.. .... DroEc pnaLOaR I APeN'°OPOLISC.. o qual d ar'.•

Te lems co, como é do cenhecimento publico, tirou o di-
i tit i'

.

t 'j
. ci Dl a ,�. ';ploma de técnico, pela Escola Nacional de Educação FisÍêa, �_ AnMs �uRIr�AumRa .

aça enomm3t a
"

.

d
•. L \_, ema enorme en u-proveit an o a sua permanenc la nesta capital, .'

t o d f tsrasmo em orno a U Ufa e

Itcenca brilh�nte pr��a de ,Re�at�s:_1 a realisacão da corrida ile3 o Liberta Jogara domango ' '!J .

RIO, 23 - "O grémio de�Campos Sales que se acha em, Assunção, 23"':::0 Liberta de- car'ros a O'azoDenio
'

':$. Paulo, oediu licença para incluir Jofre Chine li, do ATLE'TICO verá [ogar domíngo frente as r

) B ., '':I'
.,:"COMERCIAL do Paraná, em ,>ua equipe. . .. Rlver e� partida arnlstos s.

--

Penarül

,

O AiDêrica
.

pediu

RIO, 23 - Tivemos oportunidade de noticiar com abun-

B ...h nt
..

t
II

d" S C r

C A S A
dancia. de deta lhes SI organisação de urna prova automobilistica

,

.

rEI an e VI or§� o • -1 ,,' "

��a o�i:t��picios do Au�omovelClu�e do Brasil na Quinta da
- .

-
� -- �<-,�,-C-oneor'd1a --"-- -_. --

��"'-·l�'VeDde·�;��Btln:;I��;�;�,-:-f>='Y�- .-"'f='tó:íQs-õts êÍ(�-adThde9 tecn!'-rcocs â�riW;Eràãp?��tMtf1i�fi'ad'ô•
I

,

I t t _, A'
•

M
c .nvemen emen e cui a os pe a ornr-sao ...sportrva da e�tlda te;

Ipe amen e 0')\0 a vemos au-: t bilist:
"

'

RIO DO SUL, 23 - Em partida amistosa defrontaram- ro Ramos n' 66, Tratarno mfsmo.
au cm') íüstica. '. , , ,Y _

-ee domingo ultimo nesta cidade, as fortes equipes, do S. c.

CON'I'
r' Ao q�e_ consegu�mos apu�ar. .está am('�çada a, realísacãc '

'''CORDIA, local e o CIP F. C, da cidade de Ttajaí. Depois de ALUGA s:!E
dessa cornpetição esportiva em virtude das d i culdades que vem

uma partida bem disputada o LEÃO DA SE�RA conseguiu ven- �
"

-t:;I send_o, en�ont�adas para. conseguir �e a QuiI?ta da Boa Vista. cuja
., cer o ,seu adversario peia aita contagem de 7 X 2: cessao fOl plelt�ada Junto� prrfelto Hennque, Dodsworth.

Esqilina do ',Pecado'
. Bocai'uva ' 2.

r uma casa com grande quintal "

'

,
'

:

'3, X �r:�:r��nsI����ro ,Mafra n 106.IAnuncieDl eD.1 A GAZETA
I, '

,

,
,

mense
•

ORealisou-se domingo ultimo; no gramado do estadio A-

mOflmDOLFO KONDER, o encontro pebolistico entre ,os ccnjuntos a-

'

-cima designados.
'

-

lpós, ligeira investida. dos componentes do BOCAIUVA,
M

o

d
.

'"
,

�O ESQUINA DO PECADO. conseguiu vence,lo por 3 X 2, as (un a essa 'propo,sta foi, como era de esperar, re-,

, Com a derrota do BOCAIUVA, o Agapito, cometeu de " '

fato �m gr.�nde PEC�DO, a�s seu� inumero.s torcedores.
, I cU�âda pelo Botafogo ,.,.. 'Aind:a sem sftlur;o o '.·m'passeCUidado H. PIto, mUlto CUidado, POIS o chocolate, esta' J

, Ui ' V �U
:.faltando no comercio.

surgido entre o tricolor e o ponta baiano.
O �1ad-ureira faz exigencias para RIO, 23 - Mu'to embora o FLUMINENSE tenha suspe:ldido todo!! os entendimentos

que vinha mantendo com retei:e!lcia á cessão de Pedro Amorim, quer para o FLAMENGO comG

conc;1)der O "p::lsse" de PI'"n,t::ldo para o BOTAFOGO. afim de realisar nova tentativa de acordo com seu ponteiro direito, até Q:
1(., '- -, U U momento não surgiu nenhuma solução para o impasse. e não são poucos cs tricolores q1!le se moa-

RIO, 23 - Movimentam·se intensivamen.te 98 mentorês tram muíto pouco ctimisfa ,com relação 20 tinal das âemarches.
-do BONSUCESSO, para proceder a compieta remodelaçãe do Ao que tudo indica não se trata àpenas a "uma qu,�stão de cifras. Pedro, Amorim quer
:'seu quadro de profitsion3is. .. mesm_o deixar as fileiras tricolores, mesmos por .interesst:s materiais do que por ressentimentos:

. Dos elementos em �ogitaçã(J, o ex,guardião Pintado, do. pessoais donde as pequenas �rob3bilidades de exito que se antecipam para o estabelecimentÓ do:
'MADUREIRA, vem despntando natural interesse em face das

I
a:ordo.

,

.

,

,qualidades' técnicas sempre demonstradas pelo profissional do tri- E na ex,pectativa dessa decisão permanecem FLAMENGO e BOTAFOGO, este princi-
, ·color suburbano. " palmente que, logo que o FLAMENGO tornou publico seu desinteresse pelo atacante baiano,--

Ontem os me'ntores do rubro anil, tendo á frente Mourão I ten�o achado muito os 60 mil cruzeires pedidos pelo FLUMINENSE-apresentou se como candi
ê,Filho, MuriJo Passos e Baiano, excursionaram ao reduto do MA-I dato e re<:ebeu do tricolor a 'promessa de urna comunicação sobre o que tiver resolvido com Pe-
DUREIRA e ali travaram uma- 'conferencia com o' sr. Aniceto dro AmorlJll. .,

,

:�Moscoso. '

'I 'Em troca de Genieh@
,

o piocer7 dos suburbanos da Central imp_ôs- uma taxa,
-

Aos primeiros momentos quaado o BOl'AFOGO demonstrou interesse por Pedro Amo.
para coacessão do passe do jogador, taxa essa exorbitaste, prin- i rim, o FLUMINENSE tentou por seu l!'ldo obter tambem um elemento Botatoguénse: Pirica." Es-'

. cipalmente se for considerado que Aniceto Moscoso não qniz re' t!, porem, cortõu de imediato as pretensões tricolores declarando firme e categoricamente que em
novar o co?t.rato de Pintado, alegando n�o po�su�r mais o gOI�i'l ab�olut() desejava trocar o alv,i-uegro, seu verdadeiro clube, pelo FLU,MINENSE ou outro qual,,:'ro, credenCIaiS _para f:gurar num esquadrao prmclpal. - ,querclub�.' ,

Se assim é; não se explica absCi)lutamen�e a· exigencia de I Ante essa atitude de Pirica voitou se então o tricolor para Geninho. Mas como era de
'tres mil eruzeiros para fornecer a Pintado o seu atestado libera- esperar o BOTAFOGO recusou uma tal permuta. Desejàva, é fato, o "Glorioso", Pedro Amorilli�
,todo, a menos que haja um proposito premeditado de prejudicar i Mas tambem considerava Geninho imprescindível não podendo assim realisar qualquer negociação-

. o dedicado e disciplinado profissional da estera de couro. ' sobre tal base. E neste ponto fOfE:m interrompidas as demarGhes,
" I

�; Ap'lique l:1m Gasogênio "Sully" no seu caminhão e ganhe a diferença
Etlciênda e garantia abso'tuta�Tipo, especial -para -ONRImUTS
D,ISIRI;8UIDOR[S: c. '.> �AMOS &. CIA• .w�ua ,Jão Pinto, o· 9�florianópolis

OFIOIN •• o'e: 'MONTAGEM E AS-SISTENCI'A "

(POR WALDIR 0.- SAN.TOS) lu
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Osnossosdescendentes
orgulh r do eanp e
o sr, Genesio Lin$, diretor-gc:ral �o' INCO,' referindo/-se elogio ... t:samente ao Interventor Nereu Ramos, comenta o desenvoivi"r

.

mento economi�o do Estado de Santa Catarina 1
C��i?uiU v,,���e�.sS�!��U E"�.,.m �!ilhante 'festa inaugural do Banco Indústria e Comérci&
�OI11ico - comercial para Floria-I nidade os srs PD settesd,a esta SOle-j Geral do Estado, Dr. Elpidio Bar- parql�e índustríal de valor inc.?-j intensifica ela o apr.oveitament<>

JIópolis a' inauguração, ontem, da cretário de Esta�do,vOrla�a�m,o, Se- bosa, Diretor do Departamento de mum ; RI,? do S�ll,. zona de produçao das suas terras. rasca o seu rico
Brasil, I Educação, Heitor Blum, Diretor do agricola mtensissima: Tubarão, zo-I sub-solo, ao me's'rno

'"

Departamento das Municipalidades,
. tempo que am-·

I Acacio Moreira, Advogado; Raul
Wendhausen, Teodoro Ligocki, Ma

I rio Lacornbe, Tom Wilc��, Jnão I ,;
I Machado, Jorge Daura, Nilo Laus,
,/ R�berto. Mülle�, Leopoldo Kraemer,

I Chto DIas, MIguel Leal, Procopio

I'
Borja, Olimpío Olinger,.Osni Orti
ga Solon . Vieir-a, Dr. CId Amaral,

i Dr. Fernando Wendha.usen, Carlos

/
Leisner, João Di Bernardi, Pedro
Alcantara, José Augusto Farias,
:Martinho Callado, Pedro Goulart

f
Elpidio Fragoso, Ernesto Riggen� I

. hack, Acelon Sousa, Dr. Vitor Gutie-II res, Hermes Guedes da Fonseca,

I
Reinaldo Brito, José Steiner, José i
Gnilhon, Carlos Mayer, Pedro Che- I

I rep:, José Glavarn, Altino Oliveira, I,MIguel Ateríno, Reinaldo Moell-.
mann, Florencio .Costa, Americo I
Souto, Rogério. Pereira, João Ma-'
chado Pacheco Júnior, Dr. Silvio'lFerr-ar-o, Mario BoU, André "Ven- . .

.dhausan, Dr. Fulvio Aducci, Mario! na de ceb I b I'
.. - ,-'.

"

.

�IolU'a, Joãó Carvalho, Milton Sul-' de' mandioOct' fan J.t' f�IJ�Oé fa':lI:ha plia e r.�menta. o seu já apreciável

Iivan, Carlos Galluf, Alvaro Tolen" Perd'ies C' decu �.e cd �u-:-eIro, i parque ll1dustl'lal, para, destarte,
tino, José Born, Severo Simões Conc6"d? .

aça ?r, 10 o eIX� e, somar, em proveito da Pátria una

J.orge Daux, Dr. Aurelio Rotulo, Ju� a poli�nl�{ll�entI,S� o�ded predol11ll1!t! e ,in�livisivei, o seu valimento eco

hO"WOIgt, _Franklin Ganzo, Tufi 0'0 Iinh r '._ s:-,JJ,en
an .o�se o, tr.� IWnllC? ao das demais unidades da

Amirn Irmaos, Benito Araujo, we La'· o, :.lt:�ll1Icola e lt�aderras,' Hepubi�cal sohretudo nesta, hora de

I ter Maver, Major Acácio Moreira tad�s, S�O'I�li�;13� zO�la p��tory do .Es-. clIhcl11aades para o mundo
"

e para

Sil vio Machado Arlindo Luz Hen� C
'. "'. -se- ne cao oaqunn ; a humanidade.

,rique Riggenba�h, Monsenho� Har- e;�:fê���a" z�::� "c�rh�nifera por: O nosso "Tnco ", meus senhores,

I ry Baner, Carlos Berenhauser, Er- nicipi� '�{a�I a.lanbl�a,. o nosso 11.111- erubora a sua Formação seja de de-··
nesta Brando, Dr. Bulcão Viana AI- ter i

".
popu oso com In- posJtos e de descontos está real

varo Campos Lobo, Usvaldo 'Ma- v��l��I��qlll�ll�O; gr�I�Sanga, vttl- ment_e, desempenhando tambe� a�.

I chad?, Teodoro r<:errarri,. Reinal- centro 'de. z: _O',l1l�O gran�e funçoe.s_ de banco. de fomento à
.

do FI1?meno, Flonsbelo SIlva, pan-I F S P
ver gencia da E. 1?rodllç�o, emprestando o seu apoio. .

I
Io :r;'OSltO; Raul CaLdas, José. Jorge, d�s

. )O�t�' �. e a�ualmente um fInanceIro, dentro

da.s
suas possiDili- .

J aco Jose, Edmundo Simone;:Euri-/ press
1 �.

t _

e par ada dos ex- dades, ressalvadas as determinnçõB"�
co Tolentino. J� o� 1IJ .eJ'TI�?j�na,�s ,-, Mon�evi- obdgatórias da Lei e dos seu;' E�:

I .R�pI�e�entantes da Inspetoria do

I
;'eu,. R�o. ,de, J,a�lell o,, Sa�. r rancisco, tatutos. E não afirmamos OI' vai

. Mm!,�ten� do_Trabalho, elo Serviço �o�.tc: :CI ,11�lI�aI",da I,efe:/da estrada dade 111?,s por convicção:
P
realiza•.

"'� .. ,or"h'·"r'.an de F�r;nhr.s. r"'li_ 1I�,;,��1? �::,__�a�'.ta .���a,l�n:�r:'_.�sco,r m�s uma obra dllr�doura e os nos-v-
----------------

- -

_

- ':',D sos descendentes· llP() dI" 00 ou� ... __

\.J.G �·.h.;tCU",..I..h,"':; �-." - ... � ... .1. ... _ •• '7 .J...UJ':_ \...< ........u U llarUl"ê:U de lu(lu"_v--�ltJrl\'; U', -., _,_
-

�.I.."""V L� ...... �,:.. /t: vrõU1JJ..�

tuto dos' C�llnerciários, In,s�Ituto I Estado; seguem-se Mafra; Jaraguá,: do nosso empreendimento.

Pensões Eshvª, Inst. d·os Mantnnos, I Hamonia, Tijucas, Gaspar e Taiã.1 Se prelustra,rmos a história eco-..

.do Monsenhor Harry.Bauer, Cura I todas praça,s futurosas, aonde vem' nômica de todos os povos que Se··

,da Catedral, e S. E"Xi.cla. Rev. Ar- sendo satisfatória a nossa expe-I colocaram na \ranguarda vemos 10-.

cebispo Metropolitano. l'iência. Eis porquê, meus sen110- go o crédito ,o sea siste�na hancário,

E muitas outras' pessoas que a res, não podem, o comércio e a' como ponto de partida de sua evo-··

.

I nossa reportagem não conseguiu industria, pôr de parte o prestiÍ110-' lução. .

. .

j tomar os respectivos nomes. so auxilio bancário. No progresso e na grandeza de·-

::nOva sede do acreditado estabe1c-' Secretário interino da Fazenda, A indispensabilidade em tal .caso, Santa Ca,tarina está a sua seguran- .

.cimento bancário INCa .edificio! Tte. Júbal Coutinho, representando DISCURSO DO SR. GENES lO traz não só o soerguimento da zQ- ça e a prosperidade de cada catari--

::majestoso, que se ergue na Pra\�a: o Se�I:eiár�o_ da Segu�ança Públ�ca; LINS na, c_?mo eviia .o. atrofia.men.fo das nense" c:�ben.do-nos cime!lt.ar o no�-

15 de Novembro. A Diretoria dessa I Rogeno Vlell'�, PrefelÍ� da. Caplial, Interpretando o pensamento relaçoes cOI?erCIaIs... so cre;hw com bases solIdas, pOlS.

instituição: bancária, formada de I Dr. Alvaro MIlen da"SIlve�r�, Pr�.
.

h '. d'
Fomos nos, .c:s 1?IOne1fOS em to- o crechto e_uma força que pod� nas-.

,elementos valorosos, dinamicos, I sidente dü Conselho AdmIlllstra.tI- I d�9 seus c0rI?pan. fllOS na ue' das as praças Ja cItadas e a prova ceI', mas nao pode ser constrmda.

não poupou esforços pa�a,dÜlíar a

IVO;
con�en�eiros !aú Guedes,-.Ro-l çao do est�beleclmento,. C:l iI.us. de que na� m,esmas ha:,ri� nec�ssÍ(h;- FiI�ali.zando, agrade�o ao s;..Tom

'']1ossa capital com um l?redIO digl�O �erto OlIveu'a, _

Gmdo BoU; Tlcho

I
tre bancano sr.. GeneSlo Lms, de de agenclas.

bancanas �I esta,. T. \VlldI, construt�)l' deste pred�o de

de apresentação, não so no que dIZ !,ernand�s, r�prese�tand? o.sr .. D�- uma das mais brilhantes expl'es' posto que outros est8,be)ecIm;ontos a�abamento perfe\io,.o que .ev�den�.

Tespeito á sua fachada, como ta111- legado Flscal; OtavIO OhveIra, DI- - It' d çã ·que
renome como o Banco do BrasIl e o Cla a sua competencIa profIssIOnal'

bem internamente, cedendo aos i:etor do Tesouro do Estado; D�s'l
soes cu

.

uralS a gera o
� I Banco Nacional do Comércio, se- e tambem ao nosso esforçado a,u-.

mai; modernos requisit�s. do lab.o- H�nrique Fontes; des. Americo Sl1- fez � ehte no n?sso �stsdo, p,ro�

I' g�1Índo-nos, já, se acham tamhem ra- x!liar de administ;ação sr. Acarí

Tioso trabalho elo bancarIO e dIS- veua; Celso Ramos, Agente da COS-1 nunClOU o segulOte dIscurso: .dIcados em dIversas das praças re- SIlva que, na qualIdade de Gerente-'

JloOndo ue ótiína ventilação. teira; D_r. Xavier Mia:allda, I,nspet?r Senhores! "feridas, como: Cruzeiro, Rio do Sul, ela nossa Filial de :ij;lorianópolis,

Precisan�ente ás 11 hOl:a�,. che- �io In�tlÍL1to da Farlllha, J�se q.rl, I �Si não fôra,. a minha qual.idade de 11�llbarão e Ar�ra,rrgll,á, que �t� e:l- acon_lpa�llOu sempre de pe�to o de

,gava á' sede do novo edIÍlcIo, o· Gerente do Banco do BrasIl, LIn-, Diretor do Eanco Industna e Co- tao se ressentWlJ1 desse auxIlIar l1e senyolVlmento da, Gonstruçao.

l'epresentante ao Interventor Fe-: dolfo Pereira, bancário; Oficiais: mércio de
•

Santa Catarina S. A., intercâmbio de comércio, que é D. .' Represento nes1e ato os colegas·

<deral Tenente Osmar Silva, que: da Fôrça Pública do Estado, Ofi-: não estaria tomando a vossa aten- agência bancária. lie Diretoria S1'S. Irineu Bonhausen, ..

-10i recebido na entrada prindipal i ciais d.o E,.'{ército, ��l�ir Gri�a:�, i ção para dizer-vos o quanto se sen- Santa Catarina, diz o Doutor ]'':''- Otto Renallx e Rodolpho Renaux.

Jjelos srs. Genesio Lins, Diret0r.qe-
.

representan}�n o, DlarlO Of.lcI.a., I te satisfeita, a sua Diretoria ao rêu Ramos, D. D. Interventor Fe- Baner e ngradeço a presença dos _

1"al' Acarí Silva, Gerente da FIlIal Carlos, P.�reIra, Dlretor da BIb�IO- � inaugurar o prédio da Filial de Flo- deral, no seu hrilha,nte Relatório srs. Bonifácio. Schmith; Antonio

de Fl:0�ianópolis, e os acatad.os in- ;teca Puhhca;, Gustavo Neves, DIre-j rianópolis. . .

apresentado ao exmo. sr. Presidente �amos e Augusto Lord Voigt, todos

>.dnstrlaIs componentes daquela ins- tor do Depal tamento de Imprensa, Todos os nossos. proposrtos se

vinculam em trabalhar pela terra

catarinense,- retribuindo as nu,

festações de 8,grado e de distinção
,de todos, em cooperar tambem pe

lo aformoseamento das cidades,
dando ainda maior conforto ao pú
blico e aos nossos dedicados auxi

liares. As instala,ções, dada a _;Pre
mência do tempo, são ainda incom-

pletas.
-

Iniciamos os nossos trabalhos em

IFlórianópulis' em data de 28 de mar

ço de 1939 e hoje posso vos

assegll-/i'ar que estamos plenamente sa,tis

feitos· com os resultados obtidos.

Os numeros do nosso ultimo ba

lanço encerrado em 31 de dezem

bro de 1942, revelam, por si sós, o

aumento gradativo de nossas ope

rações.
� Senhores!

As cifras do ba.lanço demonstram

bem claro a necessidade que havia

em Santa Catarina da creação de um

banco de depósitos e descontos com da Republica "inscreve-se entre os élementos compo'nentes da Direto

rêde de agências disseminadas em Estados. qui!' melhor inclice de de- ria, e que, comigo, veNl emprestan

fódos os recantos do Estado princi- senvolvImento econômico apresen-. do toda 'solida,riedade para o maior

palmente em praças como Brusque,' tam. SeI:r os êrros da monocultura I 'c, ntinua na 50. pagino

�e=iR��""·

-,
'

"l'iluicão bancária, Bonifácio Sch- e Prqpaganda; Gerson �ustosa, Pre�
jlnidt Antônio Ramos, Dr. Bonifá-! sidente do -Banco Agncola, Jose

·cio SChmidt, Augusto Vbight, Arno! Ca.ndido, F.iscal dQ_ Consumo, Dr.

1Baner, Ari Garcia. I José· Ferreira Bastos, Procurador

hãode se,
ffi

I.

IRA
�� LON.D.·SES,. 23.(U.-P) _

VOltB ...;�
..
a eireU�B.�, .nas esferas .nploma.tieB�, os boat�8 rel,aJ�vo� a._�_ossiy_el transa r-

11 BadÀlC;'ifJ do govêrDo do Vàth�IUIO e do proprio Pape p�ra uma eu'ade do �rasd, Posslvp.lmente San Paul,,_ I

�
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